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No terreno na segunda-feira 

Venda ambulante 
na mira 

da Policia Municipal 
Para os olhares mais atentos, já é possível ver a nova força policial da cidade em acção: é a Polícia Municipal. Um conjunto de 1á agentes que 
estão ainda durante esta semana a aprender as regras básicas de funcionamento, nomeadamente do trânsito, com à tradicional autoridade     urbana, a Polícia de Segurança Pública. Página 8 

E = E Ílhavo 

Educação ambiental debatida Partidos defendem 
autonomia 

das autarquias em Jornadas Pedagógicas 
  

     enteavistoida semana: [Paulo Renato Trincão, docente da Universidade de Aveiro] 

Aveiro pode vir a ter 
um Centro de Ciência Viva 

Os partidos políticos com assento na 
Assembleia Municipal de Ílhavo recusam 
os planos do Governo para titar autono- 
mia às autarquias no campo do financia- 
mento. 

A medida foi admitida como possível por 
membros do governo, mas os dirigentes 
partidários locais não concordam coma even- 
tualidade de ral decisão ser adoptada. 

À reacção mais enérgica de autarcas 
como Luis Filipe Menezes, juntam-se ago- 
ra as vozes dos partidos com assento na As- 
sembleia Municipal de Ílhavo. 
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O Natal não foi, ao contrá- 

rio de outros anos, o «abono 
de família» de um comércio que 

vive em evidente crise face ao 
abrandamento do poder de 
compra e a toda uma conjuntu- 

ra que obriga o apertar os cor- 
dões à bolsa, ainda hoje a ima- 
gem mais expressiva para ca- 
racterizar os momentos Re 
recessão. 

De acordo com os iniado: 
res que nos chegaram e dos 
depoimentos avulsos recolhidos, 
o sector comercial não logrou 

atingir os objectivos pretendidos 
no segunda quinzena de De- 
zembro, período que, em cir- 
cunstâncias normais, os bolsos 
andam mais recheados. 

Com quebras de vendas su- 
periores a 10 por cento numa 

quadra aguardada com espe- 

rança por vários sectores, mas 
predominantemente o do vestu- 
ário, viraram-se para as promo- 
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Editorial 

O país em Saldos 
ções numa tentativa de entusi- 
asmar os que, por impossibili- 
dade ou relutância, se ficaram 

por admirar as montras. 
O Presidente do União de 

Associações do Comércio e Ser- 
viços, feitas as contas aos movi- 

mentos do pe- 
ríodo natalício 

concluiu que 
os últimos 
quinze dias do 
período nata- 

lício não fo- 
ram superiores ————— 
aos primeiros, adiantando que 

já existem lojas que começam 
a encerrar as portas 

Naturalmente que, em 

contraponto dos interesses dos 
proprietários dos estabelecimen- 

tos, o consumidor encontra nas 
rebaixas um bom pretexto para 
comprar o que ficou nos seus 

olhos quando os preços se 
quedovam altos. 

  

Viver dos saldos e com 
os saldos parece ser a sina 
deste Portugal que não tem 
estações e caminha 
para o modelo único. 

  

Por outro lado, adianta o res- 
ponsável, como o Inverno não 
foi rigoroso os artigos para esta 
estação não saíram das prate- 

leiras e dos cabides, podendo 
ser agora adquiridos a preços 
módicos, uma vez que importa 

aos comerci- 
antes vender o 
mais possível 
ontes que che- 

guem os mo- 
delos de Ve- 

rão. 
O ambien- 

te não é de concórdia, uma vez 
que alguns profissionais do 

ramo entendem ser concorrên- 
cia desleal pois as medidas co- 

locadas em prática arruinam os 
pequenos comerciantes, sempre 
as grandes vítimas das cadeias 
comerciais. 

Pensamos que o cenário que 
se vive é o retrato deste pais. De 
um lado as promoções de uns 

   

tantos, que ninguém deseja 
comprar e, pelo outro, um con- 
junto de saldos que não passam 
despercebidos. 

São restos de confiança, so- 
bras de optimismo, sobejos de 

ilusões, tudo arrumado num can- 
to, sem que ninguém os descu- 

bra ou procure. 
Os políticos bem se esfor- 

cam para decorar as «montras» 
em que miramos o futuro, os 

governantes bem aumentam a 

potência das luzes para ilumi- 

nar o fé, mas a negrura dos 
tempos impede os sinais de re- 

cuperação. 
Viver com os saldos e dos sal- 

dos, cada vez menores, parece 
sera sina deste Portugal, onde os 
neóns se vão apagando para se 
acenderem (prometem-nos) da- 

qui o dois ou três anos. 
Até lá vamos vivendo com os 

restos dos colecções, até à tan- 
ga final 

  

de caras 
  

  

Considera as Polícias Municipais necessárias? 
Domingos Cerqueira* 

Gostava que 
esta força polici 
al fosse vista com 
um ar agradável. 
As pessoas têm 
que se habiruar 
que é um corpo 
de gente simpá- 
tica e agradável, 
mas não se po- 
dem esquecer 
que têm toda a 

autoridade para impor que sejam respeita- 
das as leis. 

A nossa intenção é esta: cu queria que a 
Polícia Municipal começasse a dizer às pes- 
soas que têm que ter cuidado e fazer mais 
um esforço para estacionar nos espaços de- 
vidos. 

Isto não é a caça à multa. A multa tem 
que ser um caso extremo. 

  

* vereador da CM. de Aveiro 

  

Maria do Rosário Oliveira* 

Acho que 
sim, mas deve 
ter várias fun- 

ções. Espero 
que não tenha 
atribuições 
apenas à nível 
do trânsito, 
que está caóti- 

co em Aveiro — 

o estaciona- 

mento segue o 
mesmo caminho — e espero que não te- 
Aham como função só passar multas, de 
muitas vezes de situações que não são 
muito prejudiciais ao congestionamento, 
quando deixam passar outras que condi- 
cionam o trânsito. Espero que tenham 
uma acção muito mais abrangente, de aju- 
da aos cidadãos, de forma a que possa- 
mos ter mais segurança nas ruas e nos 
locais onde vivemos e trabalhamos. Por- 
que cada vez há mais perigos, de diversa 
ordem, e devem ser uma polícia de vigia 
durante o dia, mas também de policiar 
determinadas zonas de Aveiro, durante a 
noire. Aguardo a sua chegada com expec- 
tativa. 

  

“coordenadora do SPZC de Aveiro 

  

Belmiro Couto* 

Considero 
absolutamente 
determinante 
que uma aurar- 
quia tenha um 
poder de inter- 
venção na ordem 
do espaço públi- 
co, nomeada- 
mente no que 
diz respeito ao 
trânsito, ao esta- 

cionamento, às actividades económicas que 
se desenvolvem na rua, que de um ponto 
de vista de fiscalização não é suficientemente 
eficaz. Acho que esta polícia pode ser um 
passo determinante no ordenamento, mas 
para isso é necessário que também seja ape- 
trechada dos mecanismos quer técnicos, quer 
legais. É preciso que haja capacidade para 
intervir na fiscalização, no ordenamento e 
até na prevenção e educação dos cidadãos, 
mas que possa acontecer com eficácia. 

* empresário 

Uma rádio para ouvir 

um meio para anunciar | 
> o  
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actualidade 
  

Ana Sofia Pinheiro 

O Projecto família co- 

Projecto inovador 
abraça” conceito de família 

Diagnosticar e intervir no campo social em todo o concelho de Estarreja é o propósito base do 
Projecto Família, inserido no Programa de Luta Contra a Pobreza, que integra mais de uma 
vintena de parceiros. Tendo a Câmara Municipal como entidade promotora e a Misericórdia 

como gestora, o projecto pretende fortalecer uma rede de instituições que assegurem a vigilân- 
cia sobre os problemas de degradação e exclusão sociais, para além de coordenar a intervenção 

Pobreza, que estará em vi- 
gor até Dezembro deste 
ano, tem uma dotação de 

a levar a cabo. 
um espaço de ocupação de 
tempos livres dos jovens, 
dos 10 aos 15 anos. 

to, ao abrigo de um pro- 
tocolo datado de 1995, de 

destruição de barracas é 

  

  

meçou por ser, ao que 250 mileuros(50milcon-  realojamento em fogos de “Os utentes passaram a 
avançou ao CAMPEÃO tos) por ano. habicação social. A aurar-  designd-lo carinhosamente 
DAS PROVÍNCIAS José A linha de acção deste quia pensa intervir em di. de big clube”: É um espaço 
Cláudio Vital, vereador da projecto aposta fortemen-  versas freguesias e cons-  queaposta na educação, onde 
acção social da autarquia te na «educação contra a truir, a médio prazo, cerca osjovensque pertencem cesta 
estarrejense, «uma extensão pobreza, no acompanha- de 50 fogos de habitação faiica etária - que, depois das 

do antigo projecto “Inovar”, mento e na ão como: social, um número que aulas, ficavam na rua, en- 
inha object demudarocom- está depend dispo-  iregues a si mesmos, e à mer- 

diferentes do projecto actual. portamento das geraçõeso, nibilidade de terrenos da cê de algumas influências e 
Com um programa as- O autarca defende que câmara. formas de comportamento, 

sente em objecrivos que toda esta operação de tijo- quese pode considerar derisco 
privilegiam a acção social, lo e de telha só pode ser Educação contra — se podem divertiro, realça 
o projecto define interven- feira «dentro da absoluta le- a pobreza o responsável. 
ções em áreas como a edu-  galidades, pelo que já se Neste clube, os jovens 
cação social, a criação de com alguns ca No Projecto Família, têm acesso a vários meios 
hábiros socialmente inte- sos que enão são resoléiveis José Cláudio Vital subli- audiovisuais, como o vídeo, 

gradores,aintervenção tan- através do projecto fmilias. nha o ênfase que seestá a computadores e onde se 
to social como fisica em Isto porque «não se pode dar à educação contra a podem dedicar à focogra- 
zonas problemáticas, a for perspectivar uma solução, pobreza. «Nós conseguimos fia digital, mas também à 
mação e ocupação de tem- zum programa que contem-  identij música ou 
pos livres de jovensem ris plagjudadspesoasparaque no conce-A linha de acção às artes 
co, para além de determi “as casas sejam melhoradas, lho duas deste projecto aposta plásticas. 
nar O apoio na reconstru- o terreno e a habi- áreas geo- fortemente Um outro 

são de habitações própri- tação não são das pesoas».  grafica- na educação contra aspecto é a 
as, Refira-se que as casas mente li- a pobreza animação 

“O plano, financiado 
pelo Comissariado do 
Nets da fam Conta 5 

  

construídas de uma forma 
ilegal serão inseridas num 
programa de realojamen- 

O prédio, na Urbanização da Teixugueira, onde 

  

funciona o “big clube”. 

  

mitadas de tua, 
iasemtermosdepo- que os jovens começam 

breza: à primeira na Urba- agora a ensaiar e a levar à 
nização da Teixugueira ea prática. 
ouira no Monte de Cima, Para lhes dar «algemas 
em Pireilhos noções de acomoriia idordos 

tica», foi montada uma 
cozinha, onde eles apren- 
dem o que é essencial, 
como a cozinhar. «Estamos 

Na Teixugueira, a cá- 
mara e a Misericórdia de 
Estarreja, seguindo a mes- 
ma linha de parceria do 
projecto Família, aprovei- a procurar contribuir para 
taram um apartamento na educar uma geração que fiçja 
urbanização, propriedade «o comportamento de risco 

da autarquia, para montar que os envolve, par além de 

   José Cláudio Vital, vereador responsável pelo 
pelouro da acção social. 

  

Les darmos uma abermasi: todos os dias das 14 às 20 
vao mundo em quevivem, horas, sendo que a maior 
sublinha José Cláudio Vi- “afluência de jovens acon- 

tal. tece pelas 17 horas, altura 
em que a maioria regressa 

das aulas. O clube está ain- 
da aberro aos sábados, das 

Na outra ponta do 
i ” que são os pro- 

blemas sociais, está a famí- 
lia, que sofie dificuldades 14h30 às 18h30 e todos 

de vária ordem, pelo queo os utentes têm uma fan- 
projecto pretende ainda ção a desempenhar. 
fizer um levantamento das A primeira mudança 
situações de risco e ajudar sentida pelo técnicos que 

trabalham no terreno é a solucionar os problemas 
que se «consegui, de uma mais imediatos. Assim, 

cerca de dez mães dos cer- forma muito prática, dimi- 
ca de 20 utentes do cube “yuir o múmero de crianças 

foram integradas num cur derugemnicona Teixuguei 
so, levado a cabo pela Mi- ray, 

sericórdia, e que tem como Com apenas cerca de 
missão a criação de uma cinco meses de existência, 
empresa de inserção social oclubejásetomou no dia- 
de prestação de serviços a-diademuitos jovens, que 

domésticos. encaram o pequeno apar- 
tamento como «um sítio 

muito bom». Alguns dos 
adolescentes falaram ao 
nosso jornal que neste lo- 
cal estão sempre juntos. 

«O nosso lugar» 

O clube começou a 
funcionar em Agosto de 
2002, um período privi- «Fizemos jogos, trabalha 
legiado para este tipo de mos, arrumamos, vemos fil 
iniciativas, e pretende ser mese atéfiizemos o noso pró- 
«um rosto de intervenção so prio lanche. No fundo diver- 
cial difêrentes. Funciona timo-mosmuitoo, afirmaram. 

“Andanças” no concelho 
O projecto do clube da Teixugueira foi o mote para 

avançar com uma outra iniciativa, aberra a todo o conce- 
lho, que consiste num programa de itinerância. 
Designado de “andanças”, o projecto destina-se a toda 

a população em idade escolar, com mais de três anos. 
Este programa deverá ser inaugurado em meados do 

próximo mês de Fevereiro, aquando da visita do ministro 
da Segurança Social e do Trabalho, Bagão Félix. «Trara-se 
de um mini autocarro, que vai percorrer as sete freguesias, 

e visa projectar em todas clas esta dinâmica que aposta na 
educação contra a pobreza», refere José Cláudio Vital. 

De autocarro só tem o aspecto exterior, já que no inte- 
rior ele «é uma oficina de artes plásticas, um sítio onde há 
vídeo, forografia, jogos, muitos livros, onde há um avança- 

do para se desenvolverem tarefas de contacto com a rua», 
explica. 

Segundo o autarca este é «um projecto ambicioso que 
se vai construindo a cada dia». Para tal estarão a dar apoio 
a todos os utentes uma educadora e um animador. «É 

uma forma de apelo, um chamariz, e ao mesmo tempo 
um amigo de todos os utentes que procurará integrá-los 
nesta dinâmica», sustenta o responsável. 
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entrevista da semana: [Paulo Renato Trincão] 

Desenvolvimento científico 

Aveiro 
Paulo Renato Irincão, paleontólogo de base, é professor da Universida- 

de de Aveiro desde 1985 e sempre leccionou cadeiras relacionadas 
com a história da vida na terra e com a biologia evolutiva a partir de 
fósseis. Passou pelo cargo de Director do Museu Nacional da Ciência e 

da Técnica e afirma-se preocupado com o rumo dado à ciência em 

  

    

  

Portugal, pelo novo Governo, 
Elsa ge Sousa em Portugal éramos ape- tória da Ciência e da Téc- 
>> nastrésou quatro pesso nica e de facto empenhei- 

Campeão das as, depois trabalhei em — me muito mais nesta área. 
Províncias (CP) -Sen- — petróleos durante algum Assim, o que fiz quando 
do de Coimbra, por- tempo, isto é uma opção cheguei de novo a Aveiro 
que é que veio dar que cu já fiz em Aveiro, foi discutir com a reitoria 
aulas para Aveiro? não foi isso... a minha nova formação 

Paulo Renato Trin- CP — Talvez tam-  queesta experiência me ti- 
cão (PRT) — Eu traba- bém dado a abertu- nha dado, os contactos 
lhei em muitos sírios, — ra da Universidade... que fiz, aquilo que apren- 
gosto de fazer as coisas, PRT — Basicamente di, e perguntar à Univer- 
construir as coisas comas por uma razão simples, sidade até que ponto isto 
minhas próprias mãos e depois de trabalhar em seria uma mais-valia para b 

não tenho medo de arris- investigação científica a Instituição; maisarédo «Estoy a preparar fortemente uma cadeira de opção livre para que seja uma 
car, de dar sempre um muitíssimo sozinho pare quea minha mais-valia ci- ido imilfomsri inovadora”. 
contributo para chegaràs  ceu-me quea minha con-  entífica. 
pessoas, Sou professorem — tribuição social poderia ser também a aproveitar o pações e essas necessida- tante Museu na Univer- 
Aveiro desde 1985 como muito mais interessante se Cadeira de opção semestre sabárico que te des de criar a profunda sidade com o facto de ele 
assistente, e como profes- trabalhasse numa área que livre vai trazer nho neste momento para. consciência que é muito ter de ser único, que são 
sor doutorado desde | me parecia na altura — e a Aveiro conjunto tentar escrever um livro importante haver um coisas completamente 
1990. Sempre trabalhei continua a parecer — mui- de notáveis sobre todas estas questões Muscu da Ciência e da distintas. 
em paleontologia vegetal, tíssimo carenciada, que uma vez que há muitaca- Técnica em Porcugal tê- CP — No que con- 
sou paleontólogo de base era esta. Então resolvi ter- A Universidade reagiu rência em Portugal de — Ia-ei sempre. SeCoimbra | cerne ao desenvolvi- 
em paleo-botânica, e minar uma carreira e co- muito bem, nomeada- pensamento escrito sobre não o quer, sc a Câmara mento científico, 
sempre dei cadeiras rela- - meçaroutraeissoéqueé | mente o pró-reitor, Ma- a ideia, sobre a experiên- de Coimbra não o quer, — como está Aveiro? 
cionadas com a história um pouco exótico porque nuel Assunção que me — ciadefazermuscologiade é perftitamente legítimo. PRT — Eu acho que 
da vida na terra e coma já algum trabalho publ propôs colaborar actva- ciência e tecnologia em. Mas eu, como cidadão, e está claramente de vento 
biologia evolutiva a par- cado, tinha imensos pro- mente com a Universida- Portugal e um pouco so- como conimbricense, es- em popa. Ainda há pou- 
tir de fósseis. jectos, tinha algumas pro- de nestes sectores, Pro- bre o vazio que continua tarei totalmente cona e cos dias uma equipa do 

CP — Mas nos últi- postas de trabalho válidas, pôs-me preparar uma ca- q existir neste país, agra- tentarei sempre combarer Departamento de Enge- 
mos anos tem tido tinhatodaaminhacarrei- — deira de opção livre para vado com esta opção da isso, porque acho que é  nharia Cerâmica e do Vi- 
outras actividades? ra, vinte ou trinta coisas a qual estou a trabalhar não existência de um — uma pena desperdiçar 30 dro ganhou uma menção 
PRT - Desde há cerca publicadas na área da ci- fortemente para que seja Museu Nacional de Tec- anos de trabalho do pro- honrosa de um prémio 

de 5/6 anos invertium — ência pura... uma cadeira altamente nologia efectivo. Qual- — fessor Mário Silva para internacional com uma 
pouco a minha activida- CP — Achou que | inovadora, quecrieane- quer opção que implique que houvesse um Museu prótese de vidro especial 
de no sentido daquilo que era mais importante cessidade de trazera Ávei- a opção da entrada deste Nacional e depois quan- para os ossos. De uma 
podemos chamar divulga começar de novo ou. 011 —=——— — —— Museu do há possibilidade de forma geral, com o ante- 
ção de ciência e recnolo- | tra carreira? conjunto Ni tenho dúvid em qual- haver não o quererem e — rior Ministro, a ciência 
gia que depois veio a re- PRT — É lógico que de perso- — ricereidade e adeiro quer Uni- dizerem que só queremo estava numa fase de ex- 
dundar nos trabalhos dos não é muito normal, do nalidades 9 Ne a ços E VCS versidade Museu da Universidade. pansão incrível, e acho 
museus, mas que é muito ponto de vista Universi- notáveis St e sempre fot, faz criar CP = É uma op- — que Aveiro é um bom 
mais do que um trabalho tário, mas também noé | nesta do fipidade inteleciual UM vaio ção... exemplo disso, Infeliz- 
dosmuseus. É procurarde muito normal sair da área Nes- “8 Jlderdude Inte 'SCivO! jepal do PRT - ...errada, do mente nestes últimos seis 
uma forma profissional e Universidade de Coim- (CasOni q EORaaE isca qa RO RS: ponto de vista cultural e meses a regressão é clara 

a tempo inteiro cransmi- bra para vir para Aveiro mento játenho confirma- vista de não haver nenhu- que eu como cidadão irei e imediata é sentida por 
cit à população de uma por opção própria, por ções de personalidades de ma entidade que possa cobrar na altura certa. toda a gente. 
maneira geral, outras for- isso a questão da norma- extrema importância que receber espólios de ciên- | Como cientista tenho de CP — Houve uma 
mas de aprender ciência lidade é muito relativa. irão certamente colaborar cia e tecnologia com ca- defender a existência de estagnação? 
que não passem por um Na altura Coimbra na cadeira, desde o direc-  rácrer nacional. um Museu Nacional seja PRI — E um retroces- 

ensino convencional, ins- era mais fechada do que tor do Museu da Coru- Por exemplo, ainda há ele onde for, tudo depen- so complero sobretudo 

titucional, da própria es- é hoje, nos últimos vinte nha, talvez o próprio ex- pouco tempo estive na de, provavelmente, e in- no financiamento mas 
cola. Uma opção que, do anos mudou muito — Ministro Mariano Gago, inauguração da exposição felizmente, acabará por também noutra coisa que 
ponto de vista académico, para melhor, no meu o jomalista Nuno Crato, — “Engenharia do Século ser em Lisboa que éaca- é o discurso dos gover- 
é um bocado exótica, e  pontodevista-masAvei- da área da ciência Porque | XX, em Lisboa, a maior ba por ser a cidade com | nantes. Vamos ser claros, 
que nem sempre foi bem. ro sempre foi um espaço de facto penso que será mostra alguma vez feita mais poder e onde exis. neste momento não te- 

compreendida. de liberdade e continua | uma cadeira altamente em Portugal, ondecuco- tem pessoas com esta vi- mos um discurso de ci- 
CP - Foi por isso aserondeaspessoastêm — inovadoraecomoquehá — laborei activamente, e são. ência, não tem nada a ver 

que escolheu Aveiro muita capacidade deino- | de melhor nesta área. não há ninguém que re- CP-Lisboae Por- com as boas vontades das 
e não Coimbra? var e onde a inovação é CP - Por outro — ceba esse espólio. to acabam sempre pessoas... 

PRT — Não, quando bem vista e bem vinda. lado... CP - Continua en- por ter mais peso... CP — ...Mariano 
vim para Aveiro ainda não CP - E hoje em PRT - Sim, porou- tão a defender a PRT - Porque Coim- | Gago vinha fazendo 
tinha nada este sentido, dia... tro lado Aveiro criou um existência de um Mu- bra neste caso hipoteca | um bom trabalho? 
nessa altura era um cien- PRT - Hojeemdiaa — mestrado emciência para seu Nacional da Ci- claramente a sua respon- PRT— Mariano Gago 
eista puro e duro que tra- situação é um pouco dis- o qual eu também já e ência e da Técnica? sabilidade, confundindo terá sido provavelmente 
balhava numa área de sa- tinta porque eu estivetrês tou convidado para dar PRT — Como cientis- a enorme importância 
ber muitíssimo restrita, anos no Instituto da His- uma cadeira. Ainda estou ta, sempre! Essas preocu- que tem haver um impor- Es
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que Aveiro é um cla- 
» ro exemplo de como 

um dos melhores Minis- a ciência vai de ven- 
tros da Ciênciae da Téc- to em popa? 
nica da Europa deste sé- 
culo, sem nenhuma dú- 
vida no que estou a di- 
zer, 

CP — Ele era um 
homem da ciência... 

PRT — É uma pessoa 
que durante toda a sua 
vida rrabalhou estas 
questões, tem uma pro- 
funda reflexão, tem uma 

enorme capacidade orga- 
nizativa e quem sucede 
aum homem como Ma- 
riano Gago tem de ser 
igualmente brilhante e 
realmente não é isso que 
temos visto. Há uma 

enorme confusão entre 

PRT - Sim, porque 
Aveiro, na maior parte 
das suas unidades orgã- 
nicas, está a ter um de- 
senvolvimento notável. 
Não quer isso dizer que 
por exemplo em Coim- 
bra também não haja, 
mas há aqui um proble- 
ma de escala. A Univer- 
sidade de Coimbra é 
muito maior e se calhar 
em termos quantitativos 
aquilo que existe de ex- 
celência na Universidade 
de Coimbra é até supe- 
rior, mas em termos per- 

centuais não o é. De 
qualquer maneira Aveiro 

entrevista da semana: [Paulo Renato Trincão] 

de ser contratado para 
colaborar com eles, na 
altura que for necessário, 
para a criação de centros 
de ciência. 

CP — Há muitos 
pedidos para novos 
Centros? 

PRT — Sim, bastan- 

tes. Neste momento irei 

trabalhar em dois, um de 
Torres Novas e outro em 

que a Universidade de 
Aveiro é também parcei- 
ra que será provavelmen- 
te em Castelo de Paiva, 

nas Minas do Pejão. 
Além deste trabalho te- 
nho sempre outras soli- 
citações porque estou 
sempre apostado em con- 
tribuir para que haja 
uma cultura científica no 

os cientistas que conse- 
guem ser gestores. Eu 
próprio deixei de ser ci- 
entista e passei a ser ges- 
tor porque isso neste 
momento era muito 
mais importante. É por 
isso que muitas coisas 
não funcionam, nomea- 
damente quando a ges- 
tão é entregue a cientis 
tas que querem fazer 
tudo. O que aprendi foi 
coisas que não sabia, ser 
cientista, bem ou mal, já 
sabia mais ou menos 
como era, ser gestor 
aprendi e aprendi mui- 
to e hoje sinto-me uma 
pessoa muito mais com- 
pleta com a experiência 
que tive porque percebi 
que gerir e ser directo ge- 
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  vasse a ciência tão próxi 
mo dos cidadãos, indis- 
cutivelmente. Tem de ser 
um programa a manter 
ea incentivar de todas as 

formas. Eu tenho de di- 
zer que tudo irei fazer 
para que Aveiro também 
tenha um centro de Ci- 
ência Viva de qualidade, 
penso que a Universida- 
de e a autarquia estão 
muito abertas a isso. Até 

porque a cidade precisa 
de um sítio destes. 
Aguardo com expectati- 
va que qualquer uma 
destas instituições solici- 
te ao Ciência Viva naci- 
onal a criação de um cen- 
tro e obviamente que será 
um dossier que eu me 
esforçarei para que me 
chegue às mãos. 

nhecerem bem os dossi- 
ers pois se há coisa im- 
portante em Portugal na 
área da ciência são estes 

pólos de ciência. 
CP — Estes centros 

fazem as pessoas to- 
mar consciência de 
que a ciência não é 
uma coisa do outro 
mundo. 

PRT — Exactamente. 

Ciência é uma acrivida- 

de do quoridiano para 
roda a gente e não se faz 
só em Lisboa, nem só em 

Coimbra ou no Porto. O 

Ciência Viva tem levado 

a ciência a todo o país. E 
tem contribuído para 
que haja ciência nas es- 
colas e nunca houve [sem 
exagero nenhum], ne- 
nhum programa que le- 

  

  

eainda 
  

dinheiro e desenvolvi cem : ral de campo mais amplo pos- 
mento, mas basicamen- um di- Neste momento há um Mu- sível do ponto de vista 

te não há uma linha es namis- um profundo seu é de | geográfico. Dentro das 
tratégica, não hiumdis- m o desconhecimento facto minhas j hu- 
curso, não há uma ideia, muito das matérias, uma manas vou colaborar 
não há um caminho e, gran- o que no campo da ciência ocupa- com o que puder. 

sendo assim, as coisas de,ape- é imperdoável çã a CP — Estes Centros 
não funcionam. sar de tempo de Ciência Viva são 

eu não ver estas coisas de 
uma perspectiva compe- 
titiva. De uma maneira 

geral, com a política an- 
terior o país estava a de- 

senvolver-se claramente e 
a aproximar-se da Euro- 
pa e do Mundo, neste 
sentido para mim o de- 
senvolvimento parou e 
Aveiro irá certamente 

sentir isso como as ou- 

tras Universidades do 
país. 

CP — Como cien- 
tista o que é lhe 
trouxe de novo o 
facto de estar à fren- 
te do Museu Nacio- 
nal da Ciência e da 
Técnica? 

PRI — Como cientis- 

ta foi muito importante 
porque me trouxe clara- 
mente a noção de algo 
que me faz compreender 
outras. Ser gestor, do 

CP — À ciência já 
se está a sentir? 

PRT — A ciência e a 

investigação já se está a 
sentir — tal como a cul- 

tura — porque a ciência é 
mais sensível, está menos 

estruturada, e estava ha- 
bituada a ter um nível de 

qualidade muito alto. Os 
governantes tinham um 
profundo conhecimento 
das coisas é o que eu pen- 
so que se passa neste mo- 
mento, mais do que má 
vontade (não é isso que 
existe) é que há um pro- 
fundo desconhecimento 
das matérias, e no cam- 

po da ciência isso é im- 
perdoável. Porque isso 
faz com que seja impos- 
sível perceber a proble- 
mática no seu todo e isso 

em tão pouco tempo já 
se nota e se se falar com 
a comunidade científica 

em qualquer cidade pen- ponto de vista financei- 
soquetodaagentedizo ro, político e humano é 
mesmo. muito diferente de ser ci- 

- Dizia-me — entista, e são raríssimos 

importantes, na sua 
opinião, para que a 
ciência chegue a 
mais p 2 

PRT — Eles são fun- 

damentais para o ensino 
experimental das ciênci- 
as. São um dos legados 
mais importantes que o 
Ministério anterior nos 

deixou e que permitem 
levar a ciência a toda a 

gente e de uma forma 
experimental, São cen- 
tros sempre activos, in- 
teractivos, onde as pes- 
soas acruam com os ob- 

jectas, onde fazem expe- 
riências, onde tiram re- 

sultados, Neste momen- 
to é uma das questões 
absolutamente prioricá- 
rias desta Associação con- 

seguir implementar to- 
dos esses Centros. Assim 

o Ministério compreen- 
da esta situação e não 
mantenha uma questão 
por vezes dúbia em rela- 
ção a estes espaços, pen- 
so que talvez por não co- 

inteiro por si só e que ne- 
cessita de um empenha- 
mento total. 

CP — O Professor 
acabou de ser con- 
tratado como asses- 
sor para a criação de 
novos Centros de Ci- 
ência pelo Centro 
Ciência Viva. Aveiro 
vai ter um desses 
centros? 

— A Associação 
de Desenvolvimento do 

Ciência Viva que é uma 
associação privada, ape- 
sar de ter sócios [entre os 

quais a Fundação da Ci- 
ência e da Tecnologia, e 
os laboratórios associa- 

dos), está a desenvolver 

um trabalho notável no 
país inteiro de Centros 
de Ciência, nomeada- 

mente em regiões do país 
que as pessoas conhecem 
mal e para se criarem es- 
ses centros é preciso ha- 
ver uma equipa que tem 
vários consultores e in- 

vestigadores, Eu acabei 

  

  

perfil 

Paulo Renato Trin- 
cão, um conimbricense 
que sempre ali viveu, 
onde frequentou os ban- 
cos da escola primária e 
os do Liceu José Falcão e 
onde se licenciou, dou- 
torou-se na Universida- 
de Nova de Lisboa. Exer- 
ce a docência na Univer- 

sidade de Aveiro, passou pelo lugar de Director do 
Instituto/Muscu Nacional da Ciência e da Técnica 
cargo que desempenhou com carinho, profissionalis- 
mo, devoção e entusiasmo. Transformou o Museu num 

  

Um interventor nato 
ponto de orgulho da cidade de Coimbra por ser o 
segundo Museu Nacional ali existente, fez um traba- 
lho notável de remodelação e de continua actividade 
mas o novo Governo decidiu acabar com o Instituto 
Nacional da Ciência e da Técnica e, consequentemen- 
te, com o Museu Nacional da Ciência e da Técnica e 
por isso o trabalho de Paulo Renato Trincão foi-se tor- 
nando menos “visível” aos olhos de quem interessava. 
Trabalhou em muitas cidades, no estrangeiro, mas 
adora a sua cidade — Coimbra — e ali volta sempre. 
Assume-se como um interventor nato e tem um con- 
ceito de cidadania muito desenvolvido fazendo ques- 
tão de não se inserir “naquele grupo de intelectuais 
que fala muito e não faz nada”. 

“Aconteça O que acontecer eu nunca abdicarci 
de me pronunciar acerca da minha cidade”. 

“Q combate pela cultura é permanente”. psi IE 

“Tenho uma noção de cidadania muito claro e 
não quero embarcar na ideia de que em Coimbra nada 
se faz e é tudo mau”. 

“Penso que as pessoas que vivem nas cidades, e 
que têm capacidade de intervir, devem fazer mais pe- 
las suas cidades”. 

“Sou do tipo de pessoas que defende que os Mu- 
seus devem ser pagos” 

“Defendo isso porque o acesso à cultura tem de 
ser uma necessidade das pessoas, tem que ser alguma 
coisa que as pessoas façam com alegria e com gosto, 
como é ir ao cinema € ao teatro, e isso tem um custo”. 

“Hoje temos excelentes Museus, demora um 
pouco mas de qualquer maneira penso que o estran- 
geiro já não é referência para nada, já temos coisas 
muito boas em Portugal” 

“OQ panorama muscológico porruguês não é nada 
aceitável, não é aceitável agora nem daqui a sessenta anos. 
É muito escasso. para as nossas necessidades”, 

“Já temos um Pavilhão do Conhecimento, que 
é uma obra de nível mundial e estamos a avançar mes- 
mo no domínio da arte. O Instituto Português dos 
Museus está a fazer um trabalho de coordenação e 
reestruturação dos Museus muitíssimo grande”. 

“Temos de ser positivos. As coisas não andam é 
tão depressa como nós queríamos mas que estão a an- 
dar issa é inquestionável”. 

“A falta de cultura científica também existe nos 
adultos e não. só nas crianças” 

  

“O programa Ciência Viva foi reconhecido 
como pioneiro, houve por exemplo na Noruega uma 
conferência em que usaram o Ciência Viva como um 
exemplo a seguir naquele país”.  
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Governador Civil 
visita Estarreja 

José Leão, Governa- 
dor Civil do Distrito de 

Aveiro, visita, hoje, o 
concelho de Estarreja, 
nomeadamente as loca- 
lidades de Fermelã, Ca- 
nelas, Salreu, Pardilhó, 

Avanc4, Veiros e Bedui- 
do. 
Circo Cardinali 
em Aveiro 

Até Domingo, o Cir- 
co Soledad Cardinali vai 
estar em Aveiro, no par- 
que de estacionamento 
do Carrefour. 

Igreja de Esgueira 
reabre em Abril 

A igreja matriz da pa- 
róquia de Santo André, 
em Esgueira, vai reabrir 
em Abtil, depois de um 
período de cerca de ano 
e meio em restauro. 
Ciclo de cinema 
nas escolas 

O Centro da Área 

Educativa de Aveiro 
(CAE) vai promover um 
Ciclo de Cinema Portu- 

guês nas Escolas do 2.º 
€ 3.º ciclos do ensino bá- 
sico, em colaboração com 
o Cine Clube de Avan- 

ca. 
Federação de juvenis 
resta 

A Federação de Asso- 
ciações Juvenis do Distri- 
to de Aveiro assinalou o 

fim da comissão de servi- 
ço de Manuel Malícia no 
Instituto Português da 
Juventude (IPJ), com 
uma festa de homenagem 
em sinal de reconheci- 

mento pelo trabalho de- 
senvolvido pelo delegado 
regional do IPJ ao longo 
dos anos que exerceu o 
cargo. À cerimónia ficou 
também marcada pelo 
13º aniversário da Fede- 

ração de Associações Ju- 
venis, cuja data foi cele- 
brada com o lançamento 
da revista “Rumos”. 

EDP limpa linhas 
em Estarreja 

Em Estarreja, a EDP 
está a limpar as faixas de 
protecção das linhas de 
Média Tensão na área 
das freguesias de Bedut- 
do, Avanca e Veiros, ten- 

do por objectivo a me- 
lhoria da qualidade de 

serviço é prevenir a ocor- 
rência de avarias nas re- 
feridas linhas por contac-   to com as árvores. 

  

  

O programa Cam- 
pus Virtual foi apresen- 
tado oficialmente na 
Universidade de Aveiro. 

A cerimónia de lança- 
mento do projecto “e- 
U” contou com a pre- 
sença do ministro José 

Luís Arnaut. 

À iniciativa, com um 

orçamento de 25 mi- 
lhões de euros (cerca de 
cinco milhões de con- 
tos), irá promover as no- 
vas tecnologias nos esta- 
belecimentos de Ensi- 

no Superior, permitin- 
do que os utilizadores 
possam por exemplo, 
fazer inscrições, receber 
explicações e aceder a se- 
bentas via interner. 

Este programa as- 
senta na utilização de 
um computador porrá- 
til a baixo custo com 
acesso À internet, sen- 

do promovido pela 
Unidade de Missão 
Inovação e Conheci- 
mento (UMIC), estru- 

tura de apoio ao Gover- 
no neste sector. 

Os computadores, 
com acesso a banda lar- 

ga, serão disponibiliza- 
dos por um preço nun- 
ca superior a 50 eu- 
ros/mês, tendo um 

prazo de pagamento 
até três anos. Os res- 

ponsáveis pelo pro- 
grama esperam co- 
mercializar até ao fi- 

nal deste ano perto de 
20 mil máquinas. 

Região de Aveiro 
representada 
em Lisboa 

A Região de Turismo 
Rota da Luz esteve pre- 
sente, na Bolsa de Turis- 
mo de Lisboa, no Parque 
das Nações, integrado no 
espaço da Área Promoci- 
onal das Beiras. 

A Região das Beiras, 
Rota da Luz, Centro, 
Dão-Lafões e Serra da 
Estrela, sediadas em 
Aveiro, Coimbra, Viseu 
e Covilhã foram algu- 
mas das entidades pre- 
sentes no certame, onde 
foi divulgado, pela pri- 
meira vez, o folheto pro- 

mocional designado 
“Beiras”. 

dia 

28 
Protocolo une 
Aveiro, Setúbal 
e Castelo Branco 

O Instituto Superi- 
or de Contabilidade e 
Administração de Avei- 

  

“ro (ISCA-UA) assinou 
um protocolo de coope- 
ração com a Escola Su- 
perior de Ciências Em- 
presariais de Setúbal e a 
Escola Superior de Ges- 
tão de Idanha-a-Nova. 

O protocolo tem por 
objectivo a colaboração 
entre as três entidades, 
que irão usar em simul- 
tâneo e de forma parti 
Ihada um modelo de si- 
mulação empresarial in- 
teractivo, por alunos 
destas instituições de 
ensino, que frequentem 
uma disciplina com en- 
quadramento curtic 
lar, conteúdos e objec- 
tivos similares à leccio- 

nada no Projecto Profis- 
sional do ISCA-UA. 

Os estudantes pode- 
rão assim, entrar em 
contacto com as realida- 
des da sua futura profis- 
são de forma virtual, 

  

Protecção 
da pra: 
do Furadouro 

= feia 

O Instituto Nacio- 
nal da Água vai intervir 
na praia do Furadouro, 
para proteger a área afec- 
tada pelo avanço do mar, 
ocorrido nos últimos 
dois dias. 

O mar galgou uma 
frente de 80 metros da 
avenida marginal, na zona 
central da avenida do Fu- 
radouro, tendo provocado 
elevados prejuízos. O Go- 
verno Civil de Aveiro refe- 
re, em comunicado, que 
“uma solução mais consis- 
tente e definitiva vai ser 
alvo de estudo». 

dia 

24 

ia bombista 
detido 

  

  

Em Águeda, um in- 
divíduo, de 34 anos, foi   

semana dia-a-dia 

detido por posse de ar- 
mas, explosivos e droga. 
A detenção foi efectua- 
da pela Polícia Judiciá- 
ria (PJ), através da Di- 
rectoria de Coimbra. 

O homem é o presu- 
múível autor da explosão 
de uma bomba arresa- 
nal ocorrida em Outu- 

bro do ano passado, 
num pátio de um zona 
de vivendas em Frossos, 
Albergaria-a-Velha. À 

detonação provocou, na 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 30 de Janeiro de 2003 

guarda da Junta devido 
ao alegado passado fa- 
miliar do jovem, ao qual 
o tribunal se pronun- 
ciou favoravelmente, 

Devido à reacção vi- 
olenta do pai, o presi- 
dente da junta teve que 
chamar a GNR. Os dois 
polícias foram recebidos 
a pontapé e à matraca- 
da, tendo sofrido vári- 
os hematomas. O agres- 
sor foi detido e presen- 
te a tribunal. 

go do Vouga e de Arran- 
cada do Vouga, em 
DAE pass atatalter 
novamente disponíveis 
os transportes escolares, 
que estavam suspensos 
desde o passado dia 14. 
A suspensão deveu-se a 
uma alteração nos horá- 
rios escolares, pela Co- 
missão Executiva do 
Agrupamento de Escolas 
de Valongo do Vouga. 

dia 
  altura, a d par- 

cial de um carro e os vi- 
dros de casas vizinhas. 

O indivíduo acabou 
por ser derido pela PJ, 
ficando a aguardar jul- 
gamento em liberdade. 
Agora, três meses de- 
pois, é suspeito de trá- 
fico de armas e de scr o 

alegado responsável pelo 
rebentamento de três 
engenhos explosivos, 
entre Dezembro e o mês 

de Janeiro, em Aguada 
de Baixo (Águeda). 

Por outro lado, a PJ 

está a investigar a even- 
rual ligação do suspeito 
ao rebentamento de 
uma carta 
que feriu um homem de 
64 anos, em Outubro 

passado, em Oiá (Oli- 
veira do Bairro). 

Neste momento, o 

indivíduo é acusado em 

dois processos. O pri- 
meiro, referente a Alber- 
garia-a-Velha, pelo ale- 
gado crime de explosão. 
O segundo, em Águeda, 
pelo presumível crime 
de receptação, detenção 
de armas ilegais e de 
substâncias explosivas. 

dia 

25 

Homem agride 
autarca e GNR 

Um indivíduo de 39 

anos agrediu dois agen- 
tes da GNR e ameaçou 
verbalmente o presiden- 
te da Junta de Valongo 
do Vouga, Carlos Perei- 
ra, tudo porque a autar- 
quia irá reter uma in- 
demnização destinada 
ao filho, até que este 
atinja a maioridade. 

O jovem em causa 
foi colhido por uma má- 
quina que trabalhava no 
saneamento, tendo fica- 
do sem uma perna. Na 
sequência do acidente, o 
filho do indivíduo teve 
direito a receber uma 
indemnização. No en- 
tanto, O autarca interpôs 
um pedido judicial para 
que a verba ficasse à 

  

  

  

dia 

26   
Homem 
desvia rio 

Para melhorar os 
acessos às suas terras, O 
proprietário de alguns 
terrenos localizados no 
lugar do Lago, na fre- 
guesia das Caldas de S. 
Jorge (Santa Maria da 
Feira), alterou o curso e 
as margens do rio Uíma, 
de forma a permitir a 
passagem de veículos. 

Entre as intervenções 
ilegais das, numa 
área classificada como 
reserva ecológica, con- 
tam-se a construção de 
um aterro clandestino, a 

alteração das duas mar- 
gens e a betonagem do 
leito do rio. A siruação, 
que remonta a 2001, irá 
ser presente em tribu- 
nal. 

dia 

27 

Minis na Vagueira 
O Clube Automobi- 

lístico de Vagos “MINI- 
nos” reuniu mais de 40 
“Minis”, no primeiro 
encontro mensal “Quar- 
tos Domingos do Mês”, 
na praia da Vagueira, 

A iniciativa, que pre- 
tende constituir-se 
como uma atracção tu- 

rística' para a zona da 
Vagueira, conseguiu 
reunir mais de 40 auto- 
móveis, deste modelo, 
provenientes de todo o 
país. 

Nas rotas mensais do 
“mini” estão ainda os 
encontros marcados 
para o Porto, Lisboa e 
Coimbra, ficando a praia 
da Vagueira com o quar- 
to domingo de cada mês. 

Crianças 
novamente 
com transportes 

As crianças das Esco- 
las do 1.º ciclo de Valon- 
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Jovem usa gás 
paralisante 

Um jovem de 16 
anos, aluno da Escola EB 
2,3 do Cavaco, em San- 
ta Maria da Feira, usou 
um gás para adiar um 
teste de matemática. A 
utilização do produto 
proibido provocou into- 
xicações em vários estu- 

dantes, professores e 
uma funcionária, que ti- 
veram de receber rrata- 
mento hospitalar. 
o estudante terá e 

  

end a 
gás na sala. A PSP já 
identifioouo prenimível 
autor do lançamento do 
produto, que viria mais 
tarde a confessar. O jo- 
vem vai ser alvo de um 

processo disciplinar, ten- 
do sido o caso participa- 
do a Tribunal. 

O paralisante róxico 
usado pelo aluno tem 
uma composição seme- 
lhante ào gás lacrimogé- 
neo, sendo geralmente 
utilizado pelas forças po- 
liciais em motins e ma- 

nifestações, Entre os sin- 
tomas provocados pelo 
gás está a forte irritação 
nas mucosas € olhos. 

Torreira 
id mais polícia 

  

Devido ao crescente 
número de assaltos ocor- 
ridos ultimamente na 
zona da Torreira, a po- 
pulação reivindica a im- 
plantação de um posto 
da GNR na localidade. 
As zonas mais afectadas 
pela onda de furtos são 
as casas comerciais, a ca- 
pela das Quintas, uma 
escola desacrivada, os 
motores de barcos (no 
porto de abrigo).
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A introdução do sis- 
tema de recolha selec- 
tiva de papel/carrão nas 
Escolas do 1º Ciclo do 
Concelho de Aveiro, o 
tema desta acção que 
decorre até dia 14 de 
Fevereiro, tem por ob- 
jectivo «fazer com que 
todos os alunos partici- 
pem em esquemas de 
triagem na origem, por 
forma a que todo o pa- 
pel e cartão utilizado 
no âmbito das rotinas 
normais de trabalho 
seja encaminhado para 
valorização através da 
reciclagem», esclarece 
um documento infor- 
marivo da SUMA. 
PR a 

além de cumprir uma 
missão pedagógica, ape- 
la a uma condura cívi- 
ca de cada pessoa, para 
que «esteja sempre tudo 
limpo e arrumado», 
afirmaram os alunos da 
Escola dos Areais, em 
Santa Joana, uma das 
45 escolas do concelho 
que recebeu acções de 
formação por parte da 
UMA. 
Os “mosqueteiros 

do ambiente”, como a 
técnica de Educação 
Ambiental da SUMA, 
Dulce Almeida, gosta 
de chamar às crianças, 
ficaram ávidos de curi- 
osidade por saber que 
outra missão de ajuda à 

Aveiro Notas entre Aveiro e Lisboa 
  

   Atécnica da SUMA a mostrar a “caixa mágica” onde os alunos vão poder colocar papel e cartão para reciclar. 

Crianças aprendem a reciclar 
«Olha a senhora da outra vez». Foi com esta expressão de entusiasmo e alegria que os técnicos 
de educação ambiental da SUMA (Serviços Urbanos e Meio Ambiente) foram recebidos nas 

escolas do Ensino Básico do concelho, numa das diversas acções de sensibilização que aquele 
organismo costuma fazer. 

natureza lhes estava de- 
signada. 

Desta vez tratava-se 

da “caixa mágica da re- 
ciclagem”, onde os alu- 
nos podem deixar car- 
tão e papel velho, que 
será depois acondicio- 
nado e levado pela 
SUMA para ser recicla- 
do. «É muito importan- 
te reciclar papel, por- 
que assim estamos a evi- 
tar que se cortem mais 
árvores», explicou Dul- 
ce Almeida às crianças. 

Para que se percebes- 
se o que se pode e não 
colocar na caixa para 
reciclar, as crianças aju- 
daram a ler o invólucro 

da caixa, que servirá de 
depósito do papel, onde 
estão escritas todas as 

regras para a recicla- 
em. 
Depois de muitas 

perguntas e dúvidas 
que as crianças tinham, 
Dulce Almeida prome- 
teu regressar em Março 
próximo com mais uma 
missão para os seus 
“mosqueteiros do ambi- 
ente”. Uma altura em 
que pretende fazer o 
primeiro balanço desta 
acção e dizer quantos 
quilos de papel recebe- 
ram na SUMA na se- 

quência desta acção. 

Uma acção profícua 

A professora Ana 
Maria, do 2º ano da 

Escola dos Areais, afir- 
mou ao CAMPEÃO 
DAS PROVÍNCIAS 
que este tipo de inicia- 
tivas é muito importan- 
te, porque «muitos pais 

vão seguindo e fazendo 
o que os filhos lhes vão 
transmitindo» e «as ac- 

tividades curriculares 
ficam com mais conhe- 
cimento, o que é bom». 

     

    

     O Vítor, de 8 anos, 
afirmou depois da ac- 
ção de sensibilização 
que vai fazer tudo o que 
aprendeu, porque acha 
«isto muito importan- 
te, Vou ensinar em casa 
aos meus pais como fa- 
zer a recolha do papel», 
disse. 

Já a Priscila, de 7 
anos, e a Ana, de 8, ga- 
rantem que vão ajudar 
os pais a evitar que se 
cortem mais árvores para 
fazer papel. Nas diver- 
sas acções de formação 
levadas a cabo pela 
SUMA afirmam ter 
aprendido a «não deixar 
o lixo na rua, porque a 
cidade fica suja». 
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    O Fábio, com ape- 
nas 8 anos, afirma ser 
um verdadeiro «mos- 
queteiro», — porque 
aprendeu que «não se 
deve sujar as ruas, que 
se deve meter o lixo nos 

lugares certos e a ser 
cuidadoso», 

No final, Dulce Al- 

meida, técnica de edu- 
cação ambiental da 
SUMA, assegurou que a 
mensagem de consciên- 
cia ambiental e civismo 

é melhor passada atra- 
vés das crianças, porque 
«são um excelente meio 

de transmissão para se 
chegar aos mais velhos», 
pelo que no próximo 
ano espera alargar estas 
acções ao pré-escolar.   

Estratégias de futuro 
João Manuel Oliveira 

Referi na crónica anterior que esta cidade-concelho 
precisa de ser pensada de novo. À voragem do tempo 
passa por Aveiro e se alguns definem c acreditam que 
esta cidade continua a ser bem definida, outros acredi- 
tam que Aveiro está a ser criada de uma forma curiosa, 
pensada de determinada maneira mas sem eixos estru- 
turantes. E como é importante pensar que uma cidade 
e um concelho (indissociáveis) são muito daquilo que 
as suas pessoas são (sejam empreendedoras, mesqui- 
nhas, lentas ou eficazes) e que se reflectem, ou não, nas 
suas instituições, acredito profundamente que esta re- 
gião precisa de um abanão, externo ou interno para 
reagir de um certo bloqueio... 

Aveiro não precisa de ter tudo. Mas convém que 
tenha algo que capta a atenção das suas gentes. Precisa 
de ter cultura (no seu sentido mais lato), habitação, 
zonas verdes (não gosto muito da expressão “espaços 
verdes”, faz-me uma certa claustrofobia”), qualidade de 
vida... Acham que precisa mais alguma coisa? 

Digam com sinceridade que io precisa de ter 
consensos? Digam que Aveiro precisa ter tudo? Eu digo, 
pelo menos, que precisamos ter caminhos e precisamos 
ter visão de futuro. E em que cidade e concelho quere- 
mos nós viver nos próximos 20 anos? Não é esta a única 

pergunta que importa? 
Eu, pelo menos, não quero viver numa cidade que 

tem casas « estradas e casas e estradas e que perdeu a 
sua virgindade pequena para ser uma pequena cidade 
grande com os seus defeitos e poucas das suas qualida- 
des. Como espaço geográfico, Aveiro precisa da sua his- 
tória — património, cultura e gentes — ainda mais vin- 
cada do que os outros espaços... 

Mas esta conversa sobre o futuro precisa voltar ao 
presente, Como lembrei na semana passada, temos um 
tecido associativo, bem, que precisa também de um 
abanão... Algumas das situações mais curiosas passam 
com a “aculturação” de alguns dos futuros membros 
ilustres da nossa terra, verdadeiros agentes de mudança 
que são afectados pelo mutismo reinante em Aveiro. É 
rp despertar consciências e mudanças nesta cida- 

Um outro exemplo da falta de estratégia... ou pelo 
menos de uma melhor definição do que esta região é a 
Rota da Luz. Independentemente das considerações que 
pretendemos ter sobre a região, acreditam sinceramen- 
te que as praias irão ser valorizadas no futuro? O futuro 
no turismo está no PASSADO! Como a nossa tendên- 
cia é de destruir os habitats “naturais”, sejam cles cons- 
truídos ou verdes, a função maior do turismo será o 
regresso aos valores tradicionais. E Aveiro? Esrá apostar 
nisso? Ou precisa de mudar? 

E o concelho no seu todo? Quem acredita nesta ter- 
ra já visitou o concelho no seu todo? Já passeou por 
Sarrazola, Carregal, Bonsucesso, Picoto, Nariz? Já viu 
como está a região a crescer? De que forma? Pensada, 
definida, acertada, correcta, viva? Ê de pensar... 
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' e 'O que aconteceu 

*A Concelhia da Juventude Socialista de Avei- 
ro manifestou o seu apoio oficial à candidatura de 
Alberto Souto, autarca da câmara aveirense, à pre- 
sidência da Federação Distrital do PS. Os jovens 
socialistas consideram que o edil «se enquadra no 
processo de renovação sugerido pelo secretário-ge- 
ral do PS», 

*Ulisses Pereira, novo presidente da Con- 
celhia Social Democrata de Aveiro declarou que «há 

falta de rumo» no orçamento da autarquia para 
2003, acusando a Câmara de apresentar «documen- 

tos irrealistas». Os Sociais Democratas criticam o 

endividamento. e os planos de investimentos efec- 
tuados pela autarquia. 

*No âmbito do programa “Cacia — capital do 
Concelho”, à aurarquia realizou no passado dia 25 
de Janeiro, o Dia das Colectividades, na freguesia. 
O evento contou com a realização de actividades 
desportivas, exposições e folclore. 

*O Instituto Nacional da Água (INAG) le- 
vantou problemas quanto à localização de um cam- 
po de golfe em Taboeira. As instalações a ser im- 
plantadas junto ao futuro estádio municipal, no 
Parque Desportivo de Aveiro, poderão, de acordo 
com a referida entidade, por em causa os aquíferos 
existentes na zona, nomeadamente por causa da 
adubagem e a rega do campo. O autarca espera ul- 
trapassar brevemente, o que referiu serem «dificul- 
dades técnicas». 

  

*Hoje, o Exccutivo reúne, em sessão privada. Tra- 
ta-se da última iniciativa camarária a decorrer na fre- 
guesia de Cacia, no âmbiro da acção “Cacia — capital 
do Concelho”. 

*A Polícia Municipal de Aveiro vai ser apre- 
sentada formalmente, no próximo dia 3 de Feverei- 
ro, no Salão Nobre dos Paços do Concelho, 

+O edil aveirense quer conhecer o enquadra- 
mento legal para definir as áreas metropolitanas. 
Posteriormente será tomada uma posição acerca da 
criação da possível área merropolitana de Aveiro. 

*A Câmara de Aveiro vai realizar três novos 
certames este ano, que será marcado pela entrada 
em funcionamento do novo recinto de feiras e ex- 

posições. Dos nove certames previstos, as três novi- 
dades são: a “Carga”, um salão profissional de lo- 
gística e transporte; a “Construtécnica”, salão de 
materiais e tecnologias para a construção e uma fei- 
ra náutica intitulada “Navega”. O calendário de 

feiras para 2003, arranca, este mês, com o 14.º Sa- 
lão de Antiguidades, de 20 a 23 de Fevereiro. 

*A Junta de Freguesia de Esgueira tem aber- 
tos cursos de formação sobre navegação na Inter- 
net, no Espaço Interner Áveiro Digital, de segunda 
a sexta-feira, entre as 16 c as 20 horas c ao sábado, 
entre as lá e às 18 horas, 

*“Um Novo Estádio para um Novo Século” é 
o título da mostra patente no edifício dos Paços do 
Concelho, dedicada ao futuro recinto desportivo em 
construção na Taboeira. À exposição, constituída por 
maquetas e plantas da nova estrutura, poderá scr 
apreciada até Fevereiro. 

. Ana Sofia Pinheiro 

  

vida municipal 

Polícia Municipal no terreno na segunda-feira 
o o = Fiscalização e venda ambulante 

são as principais linhas de acção 
Para os olhares mais atentos, já é possível ver a nova força policial da 
cidade em acção: é ela a Polícia Municipal. Um conjunto de Té agen- 
tes que estão ainda durante esta semana a aprender as regras básicas 

de funcionamento, nomeadamente do trânsito, com a tradicional 
autoridade urbana, à PSP 

todo, a autarquia espera 
integrar 46 agentes no cor- 
po da Polícia Municipal e 
em Fevereiro iniciar-se-á 
um novo curso de forma- 
ção para mais seis jovens, 

O vereador responsável 
pela Polícia Municipal fa- 
lou ao CAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS das atri- 
buições e modo de fiunci- podendo elevar, no final do 
onamento desta autorida- ano os efectivos para 20 
de, que já a parir do pró- agentes, A primeira fase do 

curso é teórico na Univer- 

sidade Lusíada, no Porto, 
ximo dia 3 de Fevereiro vai 
andar de uma forma autó- 
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na alguns locais que foram 
autorizados para exercer esta 
uctividade - na cidade toda 
são doze locais». 

«A Polícia Municipal 
terá que pedir a licença para 
o exercício daquela activida- 
de e se não possuírem esse 
documento terão que os con- 
vidar a sair. Podem passar 
mutlta e numa situação ex- 
trema podem apreender a 
mercadoria», realça. 

O responsável afirma 
que não'se trata da caça 
aos vendedores ambulan- 
te, mas àqueles que estão 

que vai haver um período 
de transição em que as 
funções vão ser repartidas 

com a PSP 
Os novos agentes vão 

poder, contudo, fiscali- 
zar o cumprimento das 
normas regulamentares 
municipais, verificar a 
aplicação das decisões 
das autoridades munici- 

noma nas ruas da cidade, casaulas práticasseriomi- pais, vigiar os espaços a exercer a sua acrividade 
A entrada em funcio-  nistradas na públicos ou ilegalmente ou em locais 

namento deste corpo de Escola Superi- abertos ao — não definidos no regula- 
efectivos acontece mais de  orda Polícia. Este corpo actuará público. O mento. 
um ano depois do previs- Este copo emtodoo autarca adi- 
toe ficará temporariamen- actuará em território munici- anta que há Reconhecimento 
te instalada no novo par- todo o territó- pal, constituído uma área, da autoridade 
que de Feiras e Exposições rio municipal, por 14 freguesias e “que posteri- 
da cidade. A estes agentes constituído envolvendo uma ormente Neste momento, de- 

  

foi destinado um conjun- por 14 fregue- área de cerca de será da res- correm reuniões entre as 
to de quatro salas, um ga sias e envol- 21 mil hectares ponsabilida- chefias da Polícia Munici- 
binete, para além de bal- | vendo uma de da Polícia pal - que integram o pre- 
neáriosedepósitodearmas  árcadecerca de 21 mil hec- , mas que por sidente da edilidade, o di- 
e outros materiais. Para tares Para além das tarchis deficiência do número — rector (tenente-coronel 
auxiliar todo o trabalho ligadas à organização das de agentes à disposição, Festas Esteves) e uma che- 
burocrático, já está desig-  insralaçõese manuseamen- não vai ser possível asse- fia intermédia da PSP — 
nado um funcionário ad to de armas de fogo, os gurar, que é a regulação para definirem as compe- 
ministrativo, quedeveráser agentes têm ainda por 

missão fiscalizar alargado para três c apoia- actos mu- 
dos pelo gabinere jurídico. nicipais, como obras, mer- 
da autarquia. cados e feiras. 

O local definitivo para Uma das tarefas dos 
a instalação da Polícia policiais será o de intimi- 
Municipal será num edifi- daros proprietários de pré- 

cio da aurarquia, junto ao dios, depois de ordem da 
Mercado de Santiago, que presidência da edilidade, 

para que aqueles realizem 
as obras necessárias à sua 

será construído de raiz, 
pese embora as obras não 

é fiscalização do trânsito tências que vão ser possí- 
rodoviário. veis assegurar e determi- 

Há uma área deacção  narem o acerto dos turnos, 
que o vereador considera Os agentes disporão 
importante começar des- de um horário de traba- 

de logo a funcionar, que é lho (das 8 às 22 horas), 
afiscalização davendaam- que será flexibilizado de 
bulante, porque «começaa acordo com as necessida- 
ser preocupante a maneira des de última hora, Por 
como os vendledores ambu- exemplo, para verificação 

retomaram a ocupar pontual dos horários dos 

  

tenham começado nem conservação. bares de funcionamento 
haja qualquer calendário venda ambulante tem que nocturno e fiscalização de 
estipulado. ibuições possíveis feiras e exposições, pelo 

Quatro dos elementos da», sustenta Domingos que «estarão em fisnções per- 
agora disponíveis na Polí- De acordo com Do- Cerqueira. manentemente». 
cia Municipal são antigos mingos Cerqueira, verea- Os agentes munici- A Polícia Municipal 

fiscais da eilidade cosdez dor da aurarquia respon- pais têm, ao que afirmou pode dar voz de prisão a 
restantes acabaram o cur- 
so de formação exigido 

para esta ta- 
refa (nove homens e 5 
mulheres no total). Ao 

sável pela Polícia Munici- 
pal, com este corpo de efec- 
tivos «não é possível de- 
sempenhar todas as fan- 
ções designadas na lei, pelo 

ao nosso jornal o autarca 
aveirense, que procurar 
«que os vendedores ambu- 
lantes cumpram o regula- 
mento, que por si determi- 

qualquer cidadão que es- 
teja a infringir a Lei, mas 
não pode prender, pelo 
que terão que entregar o 
infractor à PSP. 

Feira de Março vai ser prova de fogo 
Para além das tradicionais feiras, que a autarquia avei- 

rense já habituou os seus cidadãos, já foram contratualiza- 
das trés feiras: uma da área náutica, outra da construção e 
ainda outra dos transportes. 

A par destas a edilidade recebeu contactos de sectores 
interessados em alugar o espaço do novo recinto do Par- 
que de Feiras e Exposições da cidade para acolher as suas 
iniciativas. 

Domingos Cerqueira, vercador responsável pelo pelou- 
ro das feiras, adiantou o nosso jornal que a parte exterior da 
estrutura deverá ficar concluída dentro de duas semanas. 

Para a Feira de Março, considerada pelo responsável 
como a «grande prova de fogo» daquele parque de feiras, a 
autarquia conta com os terrenos, que medeiam os pavi- 
lhões e a rotunda, para colocar as diversões. 

Uma ocupação de terreno que vai dificultar o estacio- 
namento naquela zona, pelo que a câmara pensa «adaprar 
a estrada para o estacionamento, ara além de duas bolsas 

de terreno, junto às duas rotundas, cujo piso será arranja- 
do para ser usado para parquear os carros». 

Caso se verifique necessário, Domingos Cerqueira pensa 
utilizar o antigo terreno da Feira de Março para estaciona- 
mento, que será servido por mais transporte de min auto- 
carro». 

O autarca sustenta que à Feira de Março vai ser «a 
grande prova de fogo deste ano, porque será a altura de se 

um apelo à nossa ca] É de inventar soluções». 
A procura por um espaço na Feira de Março «aumentou 
relativamente ao ano passado, nomeadamente de pessoas 
que não vinha», concluiu.
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política ascensor , 

Ílhavo Ele 
q Partidos defendem autonomia Pauli - “Obtido ul o 

das autarquias no endividamento 
Os partidos políticos 

com assento na Assem- 
bleia Municipal de Ílha- 
vo recusam os planos do 
Governo para tirar auto- 
nomia às autarquias no 
campo do financiamen- 
to. À medida foi admiti- 
da como possível por 
membros do governo. 
reacção mais enérgica de 
autarcas como Luís Fili- 

pe Menezes, juntam-se 
agora as vozes dos parti- 
dos com assento na As- 

sembleia Municipal de 
Ílhavo. 

Francisco Menezes, 

membro da CDU, lem- 

bra que está em causa a 
autonomia do poder lo- 
cal. «O poder local é au- 
tónomo e independente 
e por isso o governo não 
pode traçar fronteiras», 
afirma aquele dirigente. 

António Rocha, da 
bancada do Partido Po- 
pular, concorda que há 
problemas no modelo 
actual e que é preciso 
exigir mais rigor aos or- 
camentos das autarquias. 

poder endividar-se medi” 
ante a densidade popu- 
lacionab, adianta o diri- 
gente do PP que admite 

«As autarquias deveriam, 

falhas no sistema. O PP 
defende ainda algumas 
alterações nos critérios 

de financiamento, mas 
recusa a perda de auto- 
nomia das autarquias. 

Já o Partido Socialis- 
ta do concelho de Ílhavo 
lembra que há uma lei 
que regulamenta o finan- 
ciamento e que, no en- 
tender de João Bernardo 
deve ser cumprida. «Há 
uma lei que regula os 
níveis de endividamento 
e o Estado deve exigir o 
cumprimento da lei. Se 
o Governo entende que 
é preciso mudar a lei 

deve apresentar a pro- 
posta na Assembleia da 
República», afirma João 
Bernardo. 

Em nome da conce- 
lhia de Ílhavo do PSD, 
Fernando Caçoilo consi- 
dera que o modelo de fi- 
nanciamento está ultra- 
passado. Contudo defen- 
de que a autonomia é 
intocável: «O financia- 

mento global da autar- 
quia deve ser redimensi- 
onado. O modelo actual 
está ultrapassado. As au- 
tarquias têm vida pró- 
pria e assim devem con- 
tinuar», afirma. 

Alberto Souto quer presidência da distrital do PS 

Construir um partido activo, 
no pensamento e na acção é o objectivo 

O autarca aveirense decidiu a semana passada apre- 
sentar a público a sua candidatura à Federação Distri- 
tal de Aveiro do Partido Socialista que tem vindo a ser 
gerida nos últimos 12 anos por José Mota — autarca 
de Espinho. Uma das razões apontadas para esta deci- 
são tem a ver directamente com a ideia firme de que 
pode “ser útil ao reforço dos ideais que nos norteiam e 
que saberemos mobilizar a mundividência, a disponi- 

bilidade e as qualidades de cada um, para protestar o 
inconformismo de todos nós perante o demissionis- 
mo e a anomia social e política”, 

Souto, que pretende vencer por maioria esmaga- 
dora, apresenta-se convicto que é necessário mudar 
pessoas, políticas e procedimentos para que mais e 
melhor seja feito pelo distrito de Aveiro. 

Não se apresentando como adversário do actual 
Presidente da Federação a quem pensa que “todos os 
militantes lhe devem o reconhecimento por doze anos 
de dedicação ao serviço dos nossos ideais e por muitos 
êxitos e sucessos políticos que constituem o nosso pa- 
trimónio político no distrito”, Alberto Souto salienta 
sim a importância de fazer frente ao Partido Social 
Democrata. 

Para o edil esta é a altura de fechar um ciclo, e por 
isso o “PS precisa de seguir em frente, com novo fóle- 
go, nova dinâmica, novos intérpretes, novas ideias, para 
que possa tornar a ficar à frente na sociedade portu- 
guesa e, mesmo na oposição, saber afirmar-se como a 

frente mais moderna 
da política portugue- 
sa” e os únicos adver- 
sários que diz ir en- 
frentar nestas elei- 
ções são as “práticas 
internas segregadoras 
e excludentes, o imo- 
bilismo na interven- 
ção externa, o aco- 
modar à inércia e 
desorganização, a ca- 
rência de pensamen- 
to estratégico, a total 
ausência de coorde- 
nação entre concelhias, o demitir-se das reflexões e 
das iniciativas, as ausências desmobilizadoras, a re- 

dução do partido a práticas cíclicas determinadas 
pelos processos eleitorais, ao hibernar subsequente, 
a metodologias de selecção dos protagonistas dos 
vários cargos electivos e de designação que não favo- 
recem a objectividade dos critérios e pelo contrário, 
deixam traumas internos difíceis de sarar e anátemas 
externos desqualificantes”, 

Um PS mais forte, mais combativo, mais motiva- 
dor e estimulante, bem como construir um partido 
activo, no pensamento e na acção é objectivo do au- 
tarca. 

Alberto Souto 

Juventude Popular 
defende revisão do Código do Trabalho 

para transformar o mer- 
cado português numes- 
paço atractivo. 

preciso manter os 
investidores estrangeiros 

A Juventude Popular 
de Aveiro considera que 
o caso da empresa de 
calçado Clark, instalada 
em Castelo de Paiva, 
prova a importância da em Portugal», afirma o 
revisão do Código La- dirigente, que considera 
boral. João Salviano, este caso um «reflexo cla- 
presidente da comissão ro de que se deveria mu- 
política distrital de Avei- dar o código», reitera 
ro da Juventude Popu- João Salviano. 
lar, acredita que o códi- O jovem considera 
go é um instrumento — que o facto de as multi- 

  

nacionais estarem a des- 
localizar-se para países 
de Leste significa que es- 

passar-se com outras 
empresas». 

    
  

país, onde nunca apareceu um clube de “primeira” que 
lhe abrisse as porras, o dianteiro que um dia veio dos Aço- 
res teve que tratar da vida na estranja e, à custa de um 
profisionalismo alicerçado na seriedade, não tem parado 

de fazer golos. Em França, onde não estassejam rematado- 
res, de elite, Pauleta subiu agora ao primeiro lugar dos 
artilheiros”, posição que lhe não tem sido estranha em 
temporadas anteriores, Ao mesmo tempo que axis se re 
gista a proeza de Pauleta, condenem-se os 
bes a coin re tn de 
de duvidoso valor. 

  

Luís Pais de Sousa — O Secretário de Estado 
Adjunto do Ministro da Administração Interna viu con- 
cretizada uma das suas apostas, a junção num novo orga- 
nismo do Serviço Nacional de Bombeiros e da Protecção 

Civil, culminando um trabalho moroso, mas de intensa 

negociação entre as duas entidades. Para além da raciona- 
lização das estruturas, espera-se uma melhor eficácia no 
terreno, também potenciada pela unidade de comando, 
sendo ainda de realçar o incentivo à participação do vo- 
luncariado na protecção de pessoas e bens, 

António Vitorino - Este Comissário Europeu por- 
tuguês é apontado como um forte candidaro ao cargo de 
secrerário-geral da NATO, actualmente exercido por Ge- 
orge Robertson. António Vitorino, cuja acção no âmbito 
da segurança interna se tem destacado na União Euro- 
pcia, foi Ministro da Defesa de António Guterres e conti- 
nua à ser um dos nomes mais apetecidos para vir a liderar 
o Partido Socialista, mas esta sua carreira internacional irá 
fazer adiar por mais uns tempos esta hipótese, 

  

a descer 

Pimenta Machado — Apesar de ter derrotado de 
maneira categórica o adversário que agora com ele dispu- 
tou a presidência do Vitória de Guimarães, Pimenta Ma- 
chado não mudou o seu habirual discurso, antes o subli- 
mou, afirmando mesmo que passará a “governar” o clube 
“agradando” apenas a quem nele votou. E, para omamen- 
tar o ramalhete, não se esqueceu de voltar a atacar a arbi- 

tragem. A fechar, garantiu que este será o seu último man- 
dato. Se cumprir... o futebol português até agradece. 

Abílio Hernandez — A Capital Nacional da Cul- 
“tura está aí e o presidente desta iniciativa tem de demons- 
trar na prática o que andou a E e a programar 

durante vários meses. Mas se o período de preparação não 
parece ter corrido muito bem, primeiro com indefinição 
de verbas, depois com demissões e críticas algo contun- 
dentes, a inauguração também não correu da melhor for- 
ma. O arranque pecou por falta de i na público e 
quem chega a Coimbra não nota que algo de importante 
aqui acontece. Espera-se que não se desperdice esta opor- 
tunidade de afirmação da cidade. 

Mário Nogueira — O coordenador do Sindicado 
dos Professores da Região Centro consegue sempre uma 
boa dose de protagonismo quando os governantes vêm à 
Coimbra. Arranja sempre forma de ter uma carta para 
entregar em mão e de fazer ouvir os protestos. Mesmo que 
o assunto em causa não diga respeito à Capiral da Cultu- 
ra, isso parece não ser relevante, porque o que é preciso é 
fizer barulho e o papel de vítima por nunca ser recebido. 
Se existem negociações em curso e locais próprios para 
tratar das questões, isso parece não interessar, 

  tão «à procura de novos 
mercados. Temos que 
combater a fuga do in- 
vestimento, assegurando o e E 
também a defesa dos di- são ON-LIN 
reitos dos trabalhado- coTE DE! EC 
res», defende. pEGAPACO o pmsitt 

O caso da Clark é 
paradigmático, segundo 
o dirigente c «pode vir a   

WORK ON-LINE 
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   A ferragem de um cavalo passa por diversas fases, desde a limpeza até o desbaste do casco. 

Ferrador de cavalos percorre o distrito 
Paulo Lopes é ferrador de cavalos há oito anos. O profissional, de 33 anos, natural de Aradas, no concelho de Aveiro, diz gostar muito da sua 

profissão, para a qual estudou na Estação Zootécnica da Fonte Boa, em Vale de Santarém. 
«Acho que todas as pessoas, nem que fosse só por um bocadinho, deviam experimentar ferrar uma besta», aconselhou o apaixonado por cavalos, 

que ao longo dos anos já perdeu a conta ao número de animais que ferron. 

  
    

   

Anabela Carvalho de São Salvador, em  ramentas - onde verifica «tem que estar bonita é numa pinça e começa à Colocação 
Do 7 Ílhavo, a “Losa” ca | seestá tudo no sítio - os | bem calçada pata dar | liraróscravos um aum, da ferradura 

Logo pela manhã,  “Ninfr. cravos co tronco de ma-. um passeio», comenta o Em poucos minutos a 
Paulo Lopes prepara-se O fertador sai da car deira, onde pousa a bi: dono; Abel Silva. Ape- | ferradura velha é retira- Verificando se tudo 

         

  

      

      
    

  

      

para mais um dia de tra-  rinha e começa, então, | gorna. sar de no início parecer da A etapa seguinte éa | está realmente bem, 
balho. Pouco passa das | a fazer os preparativos. irige-se então às estaransiosa,o nervosis- da limpeza do casco. Paulo Lopes pede à égua 
8 horas quando começa Veste o faro-macaco co éguas. A “Lost éapri- mo da égua logo dese Nesta fase do processo o | para pousar à pata e an- 
a ferrar os dois primei- avental € tira para fora meira a receber O «tta- parece quando o profis- técnico examina minu- dar um pouco, chama- 

   

         

  

   

   
    

         
    

ros cavalos do dia. São os seus instrumentos de tamento de beleza», — sional dirige algumas ciosamente a para da — daà qualo animal pron- 
duas éguas da freguesia trabalho: a caixa de fer- — pois no dia seguinte palavras ao animal. “Losa”, que se mantém — camente obedeceu. A 

O técnico explica quieta e cooperante, fase seguinte consiste na 
que é uma forma de acal- O ferrador explica, — eliminação do sabugo 
mar os animais. «Mas então, a importância . (substância esponjosa 
cada um tem a sua réc- deste procedimento que que se forma entre a co- 
nica, pois são todos di- permite detectar se exis- | locação das chapas). 
ferentes», explica. «Para te alguma anomalia no Procede-se novamente a 
alguns canto, para ou- casco do animal. Depois uma nova limagem e o 
tros assobio, depende! deverificar que estátudo casco fica pronto para 
Há sempre bem na patada | receber a ferradura. 
mancira de "ERR égua, Paulo O profissional vai bus- 
os cativar». “Para alguns Lopes, pega na cara chapa de ferro e ave- 

Paulo cavalos falo, para urquês decor rigua se é preciso fazer al- 
Lopes con- Outros canto OU e e começa a — gum ajuste, para que esta 
ra que já assobio, depende! ctiminar a tai «encaixe no cascom No 
não é a pri- Há sempre paistogapar- — caso de “Losa” torna-se 
meira vez maneira te que cresceu | necessário. O técnico, di- 
que no de os cativar». desde a mu-  rige-se à sua bigorna e 
exercício ——————— — dança da últi- bare na ferradura com 
da sua profissão leva um ma ferradura. um martelo de forma a 

ê coice ou uma mordide- Entretanto o técni-  pô-la na posição correc- 
o FNDE nas la, «Por isso quando se co, que continua meti- ta, antes de a pregar defi- 

Rs ferram as patas de trás, culosamente a fazer o nitivamente, com os cra- 
normalmente chama-se seu trabalho, verifica vos. Segue-se o corte da 

jr o dono ou alguém que que a “Losa” tem um — ponta dos “pregos”, com 
, L conheça à animal pasa = caldj heja na faca deu que foi fixada à lerraddie 

! dar uma ajuda», contou, traircaloseresolveopro- rave a primeira pata fica 
e - É blema. Para endireitara | finalmente pronta. Um 

Limpeza e desbaste superficiedocasco,ofer-— processo que se repete 
PY , rador socorre-se de ou- | nos restantes cascos. 

Depois da conversa, tra ferramenta, a grosa, E para evitar futuras 
. “Losa” fica muito mais uma lima coma qualo  escorregadelas, duranteos 

Aceitam-se encomendas descontraída, o ferr desbasta até este ficar seus passeios, “Losa” teve 
E é dor pega na pata es- — direito explicando: «Se ainda direito à colocação 

para ninhada nascida querda da égua e pre. os casco não estiverem em todas suas patas de 
para-a para tirara fer- — alinhados podem mago- cravos antiderrapantes. 

. radura velha. Para isso ar os animais. Quando Dois em cada casco. Ao 
em 2 1 de J. anelro / 2003 vira-se de costas para o uma ferradura fica mais fim de quase uma hora, à 

animal e enfia a pata — alta do que a outra re- égua ficou pronta e agora 
deste entre as suas per solve-se tudo, põe-se só daqui a dois meses é 
nas de forma a imobi- uma borrachinha sin que vai passar pelo mes- 

Canil do Caramulo 91 990 20 28 
     

lizá-la. tica ou um amort mo «martírio»: trocar de 
Paulo Lopes pega — dor», acrescentou. ferraduras! 
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Jornadas Pedagógicas 
debatem educação ambiental 

A Associação Portu- 
guesa de Educação Am- 
biental (ASPEA) reali 
zou na semana passada, 
na Curia, as X Jornadas 
Pedagógicas de Educação 
Ambiental, subordina- 
das ao tema “Agenda?l 
escolar — um rumo para 
a sustentabilidade”. 

Na base da organiza- 

qual a ASPEA participa 
juntamente com a Es) 
nha, Finlândia e o País de 
Gales. A acção pretende 
dar resposta à necessida- 
de de se criarem com- 
promissos (ambientais, 
sociais, económicos, en- 
tre outros), que sejam 
assumidos pelos órgãos 
de gestão das escolas e 

para a importância das 
questões socio-ambien- 
tais e dos contributos 
individuais e colectivos 

para essa sensibilização; 
a co-responsabilização 
dos agentes sociais ex- 
ternos à escola e o seu 

papel na construção so- 
cial da sustentabilidade 
ambiental, 

   

Temas debatidos 
durante a jornada 

Durante os três dias 
das X Jornadas Pedagó- 
gicas de Educação Am- 
biental, realizadas há 
uma' semana, os temas 
em debate foram: a 
“Agenda?! escolar — um 

Rota da Luz na Fitur 
A Região de Turismo da Rota da Luz vai participar, até 

ao próximo domingo, na FITUR — Feira Internacional de 

Turismo, em Madrid (Espanha). À iniciativa é considera- 

da «uma dos maiores c mais importantes feiras mundiais 
do sector murístico». 

a edição deste ano, a região de turismo aveirense, 
estará representada no espaço da Área Promocional das 
Beiras, que integra: A Rota da Luz, a Região Centro, Dão 
Lafões e Serra nú Estrela, com sedes em Aveiro, Coimbra, 

Viseu e Covilhã, respectivamente, 
A participação no certame é considerada pelos respon- 

sáveis da Rota da Luz como, uma «excelente opormunida- 
de para promover à região junto dos principais operadores 
mundiais, e «de milhares de potenciais turistas espanhóis», 
uma vez que, a Espanha «contintia a ser um dos mercados 
preferencias para a promoção turística de Aveiro no es- 

pelos agentes sociais é 
políticos. 

Neste sentido a AS- 
PEA propôs à autarquia 
aveirense a criação de 
um grupo de trabalho 
para a implementação 
= Agenda?1 Escolar 

Aveiro 

ção do evento, esteve a 
intenção de alargar ao 
âmbito nacional o deba- 

te acerca dos novos de- 
safios sócio-ambientais e 
implementar nas escolas 
estratégias, que possam 
melhorar o comporta- 
mento de protecção am- 

  

rumo para a sustentabi- 
lidade”; “A educação 
ambiental no projecto 
educativo da escola”; 
“Indicadores de susten- 
tabilidade e pegada eco- 

No evento participa- 
ram 125 participantes 
dos mais variados secto- 
res nomeadamente: edu- 
cadores: professores; 
monitores e animadores lógica”, “Agenda?1 Esco- 
juvenis; jornalistas; estu- lar — do compromisso 
dantes; técnicos de cdu- municipal ao compro- 
cação, saúde e ambien-  misso escolar”; “O radão 

bienal. (GI Entre os te; representantes de or: ea radioctividade natu- 
O madelo “Agen- objectivos patentes na  ganismos centrais, regi- ral”; “Propostas para à 

da2l Local” surgiu no agenda estão: a tomada onais c autárquicos, as- acção” e “Um apelo à co- 
âmbito do projecto Eu- de consciência da co- sim como de entidades responsabilização para 
ropeu ECONET2I, no munidade educativa privadas. um escola sustentável”. 

Em Vagos 

Autarquia atribui subsídios 
A Câmara Municipal vai atribuir às Juntas de freguesia 

do concelho de Vagos, a favor das comissões de festas, o 
subsídio de 125 euros/evento festivo para custear as des- 
pesas com o aluguer e instalação de palcos. As Juntas deve- 
ão apresentar a relação de todos os eventos festivos que 
careçam de palco e que irão decorrer durante este ano. 

Também o Grupo Desportivo de Calvão vai receber 
um subsídio de 10 mil euros por conta daquele que lhe 
será atribuído durante este ano. 

Já os alunos deste concelho, com deficiência auditiva 
vão poder usufruir de um subsídio mensal corresponden- 
te a 50 por cento do valor mensal do passe em transporte 
público. 

A autarquia deliberou ainda autorizar o pagamento 
de facturas no montante de 728,32 euros, por traba- 
lhos realizados pela Comissão de Melhoramentos dos 
Moinhos de Vento de Santo André de Vagos, porquan- 

to os trabalhos foram solicitados e verificados pela edi- 
lidade. 

Vinte e sete crianças carenciadas que frequentam as 
TPSS' Santa Casa da Misericórdia de Vagos, Centro Social 

e Paroquial de Calvão e Comissão de Apoio e Desenvolvi- 
mento Social de Santa Catarina vão receber um subsídio 

de 37,50 euros por més, 
Refira-se ainda que foi aurorizada a subscrição do Acor- 

do de Cooperação entre a Santa Casa da Misericórdia de 
Vagos e os Agrupamentos Horizontais de Escolas Vagos 
Norte e Vagos Sul, com o objectivo de difundir a peça de 
teatro *O Papiniano” representada pelo Grupo de Teatro 
“O Eantástico”. Uma peça que já está calendarizada nas 
várias freguesias do concelho com entrada gratuita para 
todas as crianças e público em geral. A autarquia custeará 
o serviço de 12 espectáculos como forma de apoio e pro- 

moção desta peça de teatro e do Grupo. 

  

S.João da Madeira faz balanço positivo 
do Mundial de Andebol 

se do maior número de es- Perto de cinco mil pes- 
soas assistiram no domin- 
go ao jogo Suécia-Dina- 
marca, disputado no Pavi- 
lhão das Travessas, em S. 
João da Madeira, a contar 
para o grupo D do Mun- 
dial de Andebol. Tratou- 

pectadores registado numa 
partida da primeira fase da 
competição, incluindo os 
da selecção Portuguesa, aré 
porque estes se disputaram 
num recinto (Pavilhão 

Multiusos de Viseu) onde 

A autarquia considera que ao receber o Mundial de 
Andebol cativou os jovens a praticar desporto 

    

    

      

te moldura humana regjs- 
tada no Pavilhão das Tra- 
vessas. 

Na hora da despedi- 
da do Mundial de Ande- 
bol da cidade (ós jogos 
prosseguem agora nou- 
tras cidades portuguesas 
até 2 de Fevereiro), o pre- 
sidente da Câmara Mu- 

à capacidade das bancadas 
é menor do que no equi- 
pamento sanjoanense. 

assistir ao encontro 
entre suecos e dinarmar- 
queses esteve o secretário 
de Estado do Desporto, 
Hermínio Loureiro, que 
não deixou de dar os pa- 
rabéns a S. João da Ma- 
deira. Elogiando à organi- 
zação, o governante subli- 
nhou ainda a «elevada as- 
sistência» que acompa- 
nhou a partida, um jogo 
que classificou como «um 
grande espectáculo», 

Além dos numerosos 
adeptos oriundos da Sué- 
cia e, em especial, da Di- 
namarca, foram muitos os 
portugueses que contribu- 
iram para a impressionan- 

  

do evento, destacando 
que «o sucesso da prova 
em S. João da Madeira 
despertou em milhares 
de jovens sanjoanenses a 
vontade de praticar des- 
porto». Essa é, frisa Cas- 
tro Almeida, «uma im- 
portante semente para o 
futuro do desporto na 
nossa cidade». 

  
trangeiro», referem em comunicado. 

Imigrante deixa cair 
arma ao chão 

Em Ovar, um imi- 

grante de leste, de 27 anos, 
foi identificado pela PSP 
por posse de uma pistola 
de alarme com calibre oiro 

milímetros, um carregador 
com cinco munições e um 
saco de plástico com 25 
cartuchos com o mesmo 

calibre. O homem encon- 

trava-se dentro de um es- 
tabelecimento comercial, 

quando deixou cair a arma 
ao chão, não tendo amea- 
cado ninguém. 

Na última semana, a 

PSP de Aveiro apreendeu 
136 doses de haxixe, de- 

teve 25 pessoas e recupe- 
rou seis viaturas na sua 
zona de acção (Aveiro, Es- 
pinho, S. João da Madei- 
ra, Ovar e Santa Maria da 

Feira). A polícia identifi- 
cóu ainda cinco as e 
confiscou três asd he- 
roína, 

Reid 
ERRAR 

Os agentes confisca- 
ram, em S. João da Ma- 
deira, 78 doses de heroína 

a uma jovem de 18 anos, 
sem profissão. Também no 
mesmo concelho um ho- 

mem de 40 anos, moro- 

tista, foi detido por agres- 
são a um indivíduo, no in- 

terior de um estabeleci- 
mento comercial e por de- 
sobediência e injúriasa um 
agente. 

Um homem de 29 

anos foi identificado, em 

Espinho, por posse de uma 
seringa com 60 ml de he- 
roina. Também na mesma 

cidade, um empregado fa- 
bril foi apanhado na posse 
de três doses de heroína. 

No município de Avei- 
ro, os agentes detiveram 
um indivíduo de 47 anos, 
por posse de 57 doses de 
haxixe e por conduzir sob 
o efeito do álcool. 
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12 
exposições 

Aveiro 
“A Oficina de Música tem patente, hoje, uma mostra 

de pintura de José Monteiro. Com o título *Musicarte” a 
exposição é dedicada ao universo musical, englobando 
diversas técnicas e expressões como a pintura a óleo, técni- 
ca mista, aguarela e acrílico. 

*A Galeria Sacramento recebe, aré amanhã, uma expo- 
sição colectiva de pintura e escultura. A “XXIV Colectiva 

de Dezembro” reúne obras de pintores como Branislav 
Mihajlovic, Capote, Carlos Estevez, Luis Repiso. Quanto 
à escultura podem apreciar-se criações de Cruzeiro Seixas, 
Isaque, João Sotero, entre outros. 

*Aré ao próximo sábado, está patente ao público a 
mostra de pintura “Flores que Falam”, da autoria de Carla 
Bandarra. À exposição poderá ser apreciada na Casa Mu- 
nicipal da Juventude. 

*As Galerias Borges têm pa- 
tente, até 7 de Fevereiro, uma ex- 

posição de pintura do colombia- 
no Jorge Calero. 

Hihavo 
“A mostra de pintura “Percursos”, de Lopes de Sousa, 

poderá ser visitada até amanhã, no Bar Galeria Mondrian, 
na praia da Barra. 

"A Galeria Municipal de Arte, de Ílhavo, tem patente, 
até amanhã, à exposição “SIDA: Imagens Dispersas...uma 
só realidade”. A mostra é composta por cartazes e fotogra- 
fias alusivas ao tema, 

*“A Vista Alegre no 
Museu Marítimo de 
Ílhavo” é o título da 
mostra patente ao pú- | 
blico, até 1 de Março. À 
exposição reúne peças de 
porcelana da Fábrica 
Vista Alegre desde o séc, 
XVIII até às primeiras décadas do séc. XX, podendo ser 
apreciada no museu da cidade. 

| “A Galeria Municipal de Ílhavo recebe, até ao próximo 
6 de Fevereiro, a Il Exposição Bienal de Artistas e Arte- 

sãos Ilhavenses. A mostra, que exibe vários trabalhos de 
fotografia, pintura e cerâmica, poderá ser visitada das 15 
às 20 horas. 

Estarreja 
*“Azulejos e Trabalhos em Madeira” é o nome da mos- 

tra da autoria de Ana Cristina Dias e Maria Nazaré Matos, 
patente até amanhã, no Centro Recreativo de Estarreja. 

Anadia 
*Pintura e desenho é a proposta da Galeria Municipal 

do Centro Cultural de Anadia. As 36 obras em exposição, 
da autoria de DoAmaral, podem ser apreciadas até ao pró- 
ximo dia 8 de Fevereiro. 

    

Oliveira do Bairro 
*O pintor “Titou” expõe, até amanhã, no Hotel 

Paraíso, em Oliveira do Bairro. 

“Uma mostra colectiva de pintura, escultura e fo- 
tografia, denominada “O Vinho é uma arte”, estará 
patente, até 28 de Fevereiro, na Adega Luís Pato, em 
Óis do Bairro, A exposição reúne o trabalho de 41 
artistas com obras ligadas ao tema dos vinhos. 

Santa Maria da Feira 
*O fotógrafo feirense Frederico Martins expõe, até 

ao final do próximo mês, na Biblioteca Municipal de 
Santa Maria da Feira. À exposição exibe várias foto- 

grafias de cena relativas ao filme “Esquece tudo o que 
te disse”, do realizador António Ferreira. 

*A mostra “Eureka Treasures” irá estar patente ao 
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os livros mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Notícias 
1º - “Ensino superior- uma visão 
próxima”- Veiga Simões- Gradiva 
2º. - “Música” Hermann Hesse - 

queijo” Dr. Spencer Johnson Difel 
Pergaminho 3 -“A colher de Samudl Bockeu - 
3º-“Do 11 de Setembro à crise Gonçalo M. Tavares - Campo de 

do Iraque” - Diogo Freitas do Levras” 
Amaral. Bertrand 

    

49 - “Pequeno breviário do 
4º - “Cão como nós” - Manuel snobismo” - Antonius Moonen - 

Alegre - D. Ene Notícias. 
Se - “A cidade dos Deuses 5º = “Praia roubada” - Joanne 
selvagens” - Isabel Allende - Difel Marie = ASA 
6º- “O sorriso das estrelas” - 6 - “Torunas &€ negócios” 
Nichols ars - Presença Fipe S. Femandes - Oficina do 

'O homem duplicado” - livro 
Da sein Gaio 7º - "Gosto de ti todos os dias” 
8º “As melhores anedotas da Vários - D. Quixore 

internet” - Pedro Alegria - Arte 8º “Lourenço Marques” - 

  

Plucal Francisco José Visgas- ASA 
9 - “Astrologia 2003"- Paulo 9e - “Earei-me falta” - Inês Pedrosa 

Cardos Quixote -D. feia 
10º - “Obsessão antiamericana” - 108 = *.. por linhas tortas” - “Sie? 

Jean-François Revel - Bertrand de Pinheiro - Nori 
  público até ao dia 2 de Março, na sala de exposiçõe 

Temporárias do Visionarium. 

8. João da Madeira 
*Corto Maltese, um dos maiores heróis da ban- 

da desenhada, vai estar em destaque no Centro de 
Arte de S. João da Madeira, numa exposição de 
fotografia de cena de José Vaz c Silva, Luís Veloso 

e Rui Apolinário. A mostra estará patente no Cen- 
tro de Arte de S. João da Madeira até ao próximo 
dia 7. 

  

Ovar 
“Até amanhã poderá visitar uma mostra de pintu- 

ra de António Lopes Ribeiro, no Museu de Ovar. 

Vale de Cambra 
*“Paisagem” é o título da exposição de pintura, pa- 

tente até amanhã na Biblioteca Municipal de Vale de 

Cambra. As obras expostas são da autoria de alunos 
da Associação de Arte Cambrense. 

  

música 

*Hoje há mais uma Jam Session, no Olaria Bar, no 
Centro Cultural e de Congressos de Aveiro. A iniciativa 

decorre todas as quintas-feiras a partir das 23 horas e tem 
por objectivo divulgar o jazz. A organização é da Oficina 
da Música de Aveiro. 

*Todas as quintas-feiras, o bar “Toc Aqui”, na Praça do 
Peixe, em Aveiro, promove as Noites Cubanas. 

*A discoteca “Oito Graus Oeste” propõe, na próxima 
sexta-feira, a noite “Sensual (Gooves”, com a participação 
de Tó Ricciardi e o DJ Smile. 

* O Centro Cultural da Gafanha da Nazaré recebe, no 
próximo sábado, o 6.º Encontro de-Cantadores de Janei- 
ras. O espectáculo, com início lo para as 21h30, 
conta com a actuação de cinco grupos e ranchos etnográ- 
ficos. 

  

as nossas escolhas 
  

Nossa Senhora de Burka 
Maria Azenha 
Alma Azul 

Maria Azenha, natu- 

ral de Coimbra, repre- 
sentada em várias anto- 
logias apresenta aqui 
mais alguns poemas da 
sua obra e recentemente 
publicados. Em “Nossa 
Senhora de Burka” a au- 
tora fala da, guerra e dá 
morte, à sua maneira, 

CEEE TA 
PR 

    
Jobn Grisham 
Uma Casa Pintada 

Circulo de Leitores 

O protagonista, e 
narrador desta história é 
Luke Chandler, um mi- 
tdo de sete anos que vive 
com a família nos cam- 
pos de algodão do 
Arkansas, numa casa que 
nunca foi pintada. A vida 
não é fácil para os Chan- 
dler, colhem algodão, 
lutando arduamente 
contra o cansaço € os ca- 
prichos da natureza.   

os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Valentim de Carvalho 
1º - Vários - "Now 7” 

EE 8 Pontapés - 

3º - Pedoo Abrunhosa - “Momento” 

4º - Vários - “Itália ti amo” 

5º - Robbie Walams - * Excalopolog?” 

  

“Nesta 

  

Nellyvile” 

  

cinemas - De 30 de Janeiro a 5 de Fevereiro 

Oita Aveiro 
Possessão - Um filme de Neil Labute com me Paltrow, 

Agron Eckhart, Jeremy Northam e se Stephes 
4.30, 1700, 19,30,22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- 007 Morre noutro dia- Um filme de Lee Tomahori 
com Pierce Brosman, Halle Berry e Judi Dench 

(13.00, 15.45, 18.35, 21.20, 00.25) 
SALA 2 A diva da moda- Um filme de Andy Tennant com 
Reese Withespoon e Josh Lucas 

(13.40, 16.15, 18.50,21.15,23.40) 
SALA 3 - O senhor dos aneis 2 - As duas torres- Um filme 
de Peter Jockson com Elijah Wood, Liv Tyler e Cate Blanchet 

(13.30, 17.05, 20.45, 00:20) 
SALA 4 - O barco fantasma- Um filme de Steve Beck com 
Julianne Margulies, Gabriel Byrne é Saroh Washi 

(13.00, 15.10, 17.20, 19.30, 21.40, 23.50) 

SALA 5- Ali G- Um filme de Mark Mylod com Sacha Baron, 
Michael Gambon e Kellie Bright 

(13.20, 15.35, 17.40, 19.45, 21.50, 23.55) 
SALA 6- Qutra questão de nervos- Um filme de Harold 
Romis com Robert de Niro, Billy Cristal e Lisa Kudrow. 

(13.10, 15.30, 17.40, 19.50, 22.00, 00.15) 
SALA 7- 8 Mile- Um filme de Curtis Hanson com Eminem, Kim 
Basinger e Briftany Murphy 

(14.00, 16.30, 19.00, 21.30, 00.05] 

  

Horóscopo (semana de 30 de Janeiro a 5 de Fevereiro) 

CARNEIRO (21/03 a 20/04) 
Amor: Superaré olguns proble 
mos imprevistos 
Trabalho: Conseguiró ctingir ol- 
gumos metas a que se propôs, 
Saúde: Estável. 
TOURO (21/04 a 21/05) 
Amor: Semana instável. Seja pon- 

des que surgirem, 
Saúde: Instóvel. 
BALANÇA (24/09 « 23/10) 
Amor: Tudo corteró bem. 
Trabalho: Procure aclualizor-se, 
Saúde: Instável. 

O (24/10 022/11) 
Amor: Evite criar atritos. 

Trabalho: Melhorias financeiras. 
Saúde: Estóvel 
SAGITÁRIO (23/11 0 21/12) 
Amor: Semana mito positivo 
Trabalho: Controle gastos desne- 
cessários, 
Saúde: Estável 
CAPRICÓRNIO 

derado. 
Trabalho: Delegue. 
Saúde: Estável. 
GÉMEOS (22/05 a 21/06) 
Amor: Novos interesses sentimen- 
tais 
Trabolho: Pondere todas as deci- 

ã (22/12 020/01) 
Amor: Dê fempo ao tempo 
Trabalho: Não volte atrás após 

Amor: Poderá por ami a uma tomar decisões. 

ligação. Saúde; Instável 
Trabalho: Boas perspectivos fi- AQUÁRIO (21/01 a 19/02) 

nanceiras. Amor: Bam momento pora a con- 

Saúde: Instóvel. quisto. 
LEÃO (24/07 a 23/08) Trobalho: Não inície projectos 
Amor: Semana positiva. Aproveite. — demasiado ousados 
Trobalho: Agorre com intensido- Saúde: Estável 
de novos responsabilidades. PEIXES (20/02 a 20/03) 
Saúde: Estável Amar; Semona propícia o novos 
VIRGEM (24/08 a 23/09) relacionamentos 

sões. 
Saúde: Estável   Amor: Poderá enfrentar situações. Trabalho: Não complique o que 
com que nêo contava. do, 
Trabalho: Agorre os oporunida- 

  

jó é com; A 
Saúde: Instável
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Ténis de Mesa 

Vitória sorriu 

ao Recreio Artístico 
A Sociedade Recreio Artístico voltou a triunfar 

nos distritais de Ténis de Mesa. Depois de no passa- 
do dia 5 de Janeiro ter obrido o 1º lugar (Jorge AÍ- 
meida), 2º (Pedro Barbosa), 4º (Rafael Rocha) e 6º 
(Ricardo Schimassek) nos distritais individuais, vol- 
tou a triunfar no passado fim-de-semana, em Calvão 
(Vagos), onde obteve o 1º e 2º lugares nos distritais 

de pares. 
Assim, posicionaram-se em 1º Jorge Almeida e 

Ricardo Schimassek e na segunda posição ficaram Pe- 
dro Barbosa e Rafael Rocha. 

Resta agora à equipa treinada por Júlio Pedronho 
no distrital de equipas, manter o 2º lugar que ocupa, 
ficando em igualdade de pontos com o 1º classificado 
(Centro Cultural e Recreativo de Válega) e com uma 
vantagem confortável sobre a equipa que ocupa o 3º 
lugar. E esperar um deslize do líder. 

Pesca Desportiva 

No próximo dia 8, a Associação Regional de Pesca 
Desportiva de Aveiro e Beira Litoral distribui os pré- 
mios relativos à época de 2002. O acto solene terá 
lugar no Salão da Junta de Freguesia de Santa Joana, 
na Quinta do Gato, em Aveiro. 

Assim, pelas 14 horas, será inaugurada a exposição 
de material de pesca e haverá uma projecção de vídeo 
de temas relacionados com esta modalidade. A entre- 
ga dos prémios da “Época de 2002” está marcada para 
as 18h30. 

  

  

desporto 
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Ensinar Voleibol aos mais pequenos 
Ensinar Voleibol às crianças do concelho de Estar- 

teja é o principal objectivo do projecto “Gira Volei” 
apresentado, recentemente, pela autarquia estarrejen- 
se. A iniciativa destina-se a jovens com idades com- 

preendidas entre os oito e os 14 anos e incidirá na 
m do Voleibol, um jogo que se baseia na 

técnica de passe (o desporto opõe duas equipas, de 
seis jogadores, separadas por uma rede, por cima da 
qual os jogadores devem atirar a bola para o campo 
adversário, batendo-lhe com a mão ou com o punho). 

A acção pretende contribuir para o desenvolvimen- 
to dos jovens, ao proporcionar novas experiências 
fazer com que as crianças adquiram hábitos como a 
autodisciplina e a persistência, Por outro lado preten- 
de fomentar a colaboração dos pais em projectos des- 
portivos e iniciar as crianças na competição. 

O projecto, desenvolvido no âmbito da Escola Mu- 
nicipal de Desporto de Estarreja, prevê uma parceria 
entre a Câmara e a Federação Portuguesa de Voleibol 
através da assinatura de um protocolo entre ambas 
entidades. 

Entre os objectivos deste projecto destaca-se o fae- 
to do desporto contribuir para o desenvolvimento glo- 
bal e harmonioso dos jovens, nas facetas física, inte- 
lectual, emocional e social, assim como a sua forma- 
ção física; de proporcionar oportunidades para que as 
crianças e jovens possam viver experiências agradáveis. 
Tal como fazer novos amigos, aprender novas habili- 
dades, adquirir hábitos de aurodisciplina e persistên- 
cia e aprender a cooperar e a competir com lealdade, 
Outro dos objectivos tem a ver com a necessidade de 
iniciar as crianças na prática do voleibol, através do 
jogo: aprender a “viver com os outros” fomentando as 
relações pessoais dos jovens — entre si, com os outros 
Centros Gira Volei, com os treinadores, com os árbi- 
tros é com todas as pessoas relacionadas com a “socie- 

        

dade” desportiva; fomentar a parceria dos pais em pro- 
jectos desportivos e por fim, iniciar as crianças na com- 
petição com o intuito de captar e orientar os jovens 
praticantes para integrarem as equipas dos Clubes. 

  

o (oiii 

BONS ci 

  

Lista dos melhores marcadores da I Liga: 
golos 

SIMÃO SABROSA (Benfica) 
GAÚCHO (Marítimo) 

ALEX (Moreirense) 

PAULO ALVES (Gil Vicente) 
ADRIANO (Nacional) 
- Oito golos 
FARY (Beira-Mar) 

BARROSO (Sp. Braga) 
DECO (FCPorto) 
ROMEU (Guimarães) 
MANOEL (Gil Vicente) 
-Seis 
DÁRIO (Académica) 
JOÃO PEDRO (Santa Clara) 
- Cinco golos: 
NUNO GOMES (Benfica) 
SILVA (Boavista) 
MANICHE, JANKAUSKAS (FCPo 
PEDRO MENDES (Guimarães) 
MAURO (Paços de Ferreira) 
JORGINHO (Senibal) 
- Quatro golos: 

ANTCHOUET (Belenenses) 
ARMANDO, DEMÉTRIOS (Moreirense) 
SERGINHO (Nacional) 
RUI MIGUEL (Senúbal) 
JOÃO PINTO, TONITO (Sporting) 
PAULO VIDA, PEPA (Varzim) 
- Três golos: 
MANTORRAS, ZAHOVIC (Benfica) 

NECA, CARLOS, FERNANDÍ 
DJALMIR (Belenenses) 
LUIS CLÁUDIO (Boavista) ca)   

- Dez, LUIS LOUREIRO (Gil Vicente) 

CARLOS ALVAREZ (Nacional) 
- Nove golos CARLOS CARNEIRO neo Ferreira) 

O RON; 

MARCELO, ANDRÉ, LUCAS, NUNO 
LUIS, FREDDY, MARINESCU (Académi-   

7) FARY (8) - Ricardo SOUSA | 
ZEZINHO, FILIPE, LUIS MANUEL ( 1 golo cada) 

FANGUEIRO, BESSA, RAFAEL (Guimarães) FILIPE, ZEZINHO, LUIS MANUEL 
(Beira-Mar) 
CARLITOS, ARGEL, FEHÉR, ROGER, 
JOÃO MANUEL PINTO, HELDER, 
GEOVANNI (Benfica) 
EDUARDO MARQUES, MARCO 
PAULO, TUCK (Belenenses) 
P SANTO! 

IDRO, JORGE SILVA, FIGUEIRE- 
+ BRANDÃO, GEORGE (Santa Clara) 

GLAUBER, ARTUR JORGE, WENDER, 
PAULO JORGE, GASPAR, ANTIA (Sp. 
Braga) 
TELLO, RUI JORGE (Sporting) 
FREDDY, MÁRCIO SANTOS, ALHAN- 
DRA, MACIEL, RENATO (União Leiria) 
MARCÃO, JORGE LUIS, RUI BAIÃO, 
RODOLFO, SÉRGIO CARVALHO 
(Varzim) 
SANDRO, RUI LIMA, MARCO FERREI- 
RA, HUGO ALCANTARA, MÁRIO 
CARLOS (Vitória Senúbal)       EXTRACÇÃO DE'AREIAS E LAVAGENS    
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investigação & desenvolvimento 

Inovação e tecnologia 
João Manuel Sei que este não éum temaque “ven- 

Oliveira da, À área das novas tecnologias tem 
Tuito ais atractivos (e a, inovação é 
aijueda maria pod palpável” que as 
pessoas têm dificuldade em explicar e 
ainda menos em perceber. 

No âmbito da União Européia exis- 

tem programas específicos nesta área que 
pretendem dar um empurrão decisivo 
para a consolidação do desempenho eu- 

fopeu em matérias tão diversas como a nanotecnologia, a 

  

energia atómica, ciências da vida, entre outras, Claro que é , 
privilegiado quem aposta na investigação e quem a tem 
redes multi-curopeias já criadas. 

* Conhecido por “6º PQ” ou sexto programa quadro de 

ge um período de cinco anos, verificando-se uma sobrepo- 
sição entre o último ano de um PQ e o primeiro ano do PQ 
seguinte, O 6º PQ corresponde ao período 2002-2006. 

O 6º PQ tem como objectivo contribuir para a criação 
de um verdadeiro “Espaço Europeu da Investigação” (BEI). 

Este montante representa perto de 4% do orçamento glo- 
bal da UE (2001) « 5,4% de todas as despesas públicas 

Este ano, ou melhor, neste próximo programa-quadro 
serão também apoiadas as actividades que criem Redes de 

de pensar. Portugal não pode desperdiçar estes dinheiros! 

tribuna do leitor 

Poder de compra 
Lúcio Lemos 

Um estudo sobre o poder de compra concelhio, levado 
a efeito pelo Instituto Nacional de Estatística (INE), revela 
que é a região de Lisboa que tem o Indicador Per Capita 
[IPC] mais elevado do Pais (147,86 pontos). Seguem-se a 
região do Algarve (108,78), Norte (85,58), Centro (79,85) 
é Alentejo (77,01). 

De ressallar ainda o facto de a Região Autónoma da 
Madeira, superiormente liderada pelo Dr. João Alberto Jar. 
dim, ter ultrapassado (81,33), pela primeira vez, a região 
Centro em termos de poder de compra per capita. 

A Região Autónoma dos Açores ficou-se nos 65,14 
pontos. 

O estudo elaborado pela Morkest vem revelando que 
foi precisamente em Lisboa que, apesar da crise necional, 
mois dinheiro se gastou em prendos de Natal: 34,6 por 
cento gastou para cima dos 25] euros, contra apenas 22,5 
por cento dos portugueses.     
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opinião 

Uma visita à Prisão 
do Tarrafal 

Chame-se-lhe prisão 
política, campo de tra- 

balho ou quartel militar, 

desde 1936 o local será 

sempre um grito de re- 
volta, de denúncia e con- 
denação. Fui ver. Não 
basta ler ou ouvir contar. 
Há páginas da história 
que não são para pas- 
sar e esquecer. Antes, 

para recordar, para ser- 
vir de aviso e de odver- 

tência, de vergonha e de pesar. 
Num canto da ilha de Santiago, lá está o presídio, 

ainda com a cor amarela de desespero. Todas as 
portas escancaradas para quem quiser entrar, ver e 

meditar. Cá fora um pegueno museu de documentos 
expostos, para recordar a história, os nomes, as re- 

gras do presídio, a sua ligação em métodos à Gestapo 
e os decretos legais que lhe deram origem. Na longo 
lista dos presos há nomes conhecidos que andaram 
por aí depois da revolução de Abril. Ló dentro os lu- 
gares de suplício, também cá fora descritos na sua 
finalidade, o posto sanitário com frases do médico 
que: mais preferia, no seu dizer cínico e desumano, 
lavrar certidões de óbito que passar receitas que cu- 
rassem ou aliviassem. 

Deu para reflectir, para interiorizar, para tomor 

consciência de que os tarrafais são sempre possíveis, 
que o poder que não é serviço ao bem comum pode 

sempre transformar-se em desumano, que os que se 

D. António Marcelino julgam fortes afinal são muito fracos, que a pessoa 
humana, mormente o que não abdica do direito de 

pensar e de oplar, para gente do poder pode não 
valer, ser incómoda e nem ter direito a viver... Deu 

para pensar que, ainda hoje, a vingança alimenta a 
espiral da violência, que a demagogia gera dema- 
gogia, que a tolerância é mais que respeitar a opi- 

nião alheia, que um mundo feliz e justo não é simples 
obra de governantes, qualquer que seja a sua ideolo- 

gia, se alguma têm. 
Quando com gritos de revolta se exorcizova a ver- 

gonha do Tarrafal, vi coiso semelhante no forte de 

Peniche e na cadeia de Vole de Judeus, pejados tam- 

bém eles de presos políticos, mas agora de sinal con- 
trário. Aí vi eu mesmo quando, em 1975, pude entrar 

em missão de paz. Sei bem que os tempos eram pro- 
pícios à desforra, mas o caminho para curar o mal 
nunca é uma vingança arbitrária, uma denúncia ma- 
lévola, uma condenação sem julgamento. A vingan- 
ca, quando o poder está do seu lado, é sempre o 
força dos fracos. 

Sem um coração humanizado e uma mentalidade 
lavada, não há respeito pelo outro, o adversário é 
um inimigo, as opiniões contrárias são agressões pes- 
soais. Assim, na família, na política, na religião, na 
vida social. 

À porta do presídio, em silêncio, evoquei as viti- 
mas e os verdugos, deixei o memória espraiar-se pelo 
passado e pelo presente, reforcei o esperança de que 

as pessoas volham mais que tudo e que o liberdade 
de consciência e de opinião seja uma riqueza sempre 
respeitada. 

Dignificação 
da condição humana 

António Rocha Muitos são os que, 
nesta época natalícia, 

evocam o nascimento do 
Menino Jesus, como for- 

ma redentora dos males 

que grassam por este 
mundo fora. 

Foi há dois mil anos 

que uma cintilante estre- 
la anunciou a boa nova, 
perante q indiferença 
dos grandes impérios e 
a esperança dos mais 

  

desfavorecidos. 

Afinal, o motivo do nascimento do Menino e as 
vicissitudes pelos quais passou, assentavam em algo 
que, já nessa época da nossa história, deveria ser um 
acto trivial: 

- A dignificação da condição humana. 
Porém, na imensidão dos diferenças que nos se- 

para entre aquele tempo e o tempo que nos é 
hodierno, continuamos a não encontrar a prática da- 
queles propósitos. 

Apesar de, no mundo actual, a humanidade, trans- 

bordar de conhecimento científico, torna-se chocante 
verificar que um incontável número de meninos, nesce 
hoje, como o Menino Jesus nasceu. 

Aquela cintilante estrela, que pretendia iluminar o mun- 
do dos homens, é hoje, uma estrela de luz muito ténue. 

Longe vai o brilho de outrora, com que foi anunciada a 

luz da esperança e da vida; da justiça e do solidariedade; 

da fratemidade e da paz entre os homens. 

Mais do que há dois mil anos atrás, continuamos 
a viver por entre o terror da guerra e o sangue provo- 
cado pelo terrorismo, levados a cabo pelo ádio raci- 

al e pelo intolerância religiosa; pelo abuso do poder 

e pela ganância do dinheiro fácil; pela abjecta forme 
de manipular consciências e, principalmente, pela for- 
ma descartável com que olhamos para vida humano. 

Não deixo de ser dramaticamente chocante que, 
ainda hoje, em pelo século XXI, tenhamos que conti- 
nuar a lutar pelo defesa dos direitos das crianças e 

dos velhos; dos que trabalham e das mulheres; pela 
liberdade religiosa e pela discriminação positiva da 
cor da pele; contra a prepotência e as ditaduras. 

neste enquadramento, que hoje, tal como on- 

tem, a pobreza continua a ser um triste e arrepiante 
cartão de visita, não só nos países chamados de ter- 
ceiro-mundistos, como também nos países ditos de- 
senvolvidos, que escondem, sempre que podem, esta 
triste realidade. 

Num simples e “descuidado” manusear de dados 
estatísticos, salta-nos à vista os seguintes dados: 

-1% da população detém 57% da riqueza total do 
planeta; 

-2 500 milhões de pessoas não têm água potável, 
de onde derivam cerca de 80% dos doenças em todo 
o mundo; 

- 2,4 biliões de indivíduos não têm saneamento; 

-Mais de 2 000 milhões de pessoas vivem sem 

energia eléctrica; 

-Mais de 1 000 milhões de seres estão em situa- 

ção de pobreza extrema onde: 1 200 milhões de pes- 

soas vivem com menos de um euro/dia e, metade do 

população mundial, sobrevive com menos de dois 
euros/dia, para clém de que, só no África Austral, a 

fome mata mais de 300 mil seres humanos:e, em ris- 

co de vida, encontram-se cerca de 14 milhões de in- 
divíduos. 

Como facilmente se constata, o mundo de ontem 
e o mundo de hoje, não são assim tão 

diferentes. infelizmente.
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Cieiro 

o inimigo 
do sorriso 

Com o frio, entre ca- 
sacos, gorros, cachecóis e 
luvas, protegemos o cor- 
po, ou quase; esquecemo- 
nos dos lábios. Pequenos, 
mas decisivos “pormeno- 
res” que é preciso hidra- 
tar para aquecer os dias 
de Inverno com um sor- 
riso sem fissuras. 

Às temperaturas ex- 

tremas — sejam elas bai- 
xas ou elevadas — fragili- 
zam as defesas naturais do 
corpo humano. O frio, 
como o sol, agride a pele 
que se deixa exposta. 

No Inverno, o menos 

possível, porque nos 
múnimos de todos os 
agasalhos que nos aque- 
cem, erguendo uma bar- 
reira confortável entre o 
nosso corpo e o frio. 
Homens e mulheres es- 
condem as pernas na fa- 
zenda quente das calças, 
tapam o pescoço com 
cachecóis macios, res- 
guardam as mãos em cin- 
co dedos de lã e comple- 
tam o conforto em sobre- 
tudos mais ou menos 
compridos conforme o 
gosto e a moda. 

O último retoque é 
dado por um gorro ou 
um chapéu. Sobra ape- 
nas o rosto para enfren- 
tar as agressões da mete- 
orologia. Um rosto que 
se hidrata certamente, 
mas no qual sobressai um 
eterno esquecido: os lá- 
bios. 

Só que nos meses de 
Inverno os lábios ficam 
mais sensíveis. São facil- 

mente vítimas de ele- 
mentos agressores, como 
o frio, o vento e os bai- 
xos níveis de humidade. 
Manifesta-se então o ci- 

eiro, como é conhecida 

a inflamação que os mé- 
dicos designam por quei- 
lite. 

Trata-se de um pro- 
blema dermatológico 
que afecta a maioria dos 
lábios portugueses e que 

pode scr igualmente cau- 
sado por alergia a cosmé- 
ticos ou pelo consumo de 
determinadas frutos á 

dos. Há batons e pastas 
de dentes com as quais 
os lábios também não se 

dão bem, daí resultando 
o cieiro. 

Com maior probabi- 
lidade de estarem sujei- 
tas a episódios de cieiro 
são as pessoas que passam 
a vida a mordiscar os lá- 
bios, arrancando as pe- 
les secas que se vão des- 
prendendo. A inflama- 
ção aumenta, as fissuras 
aprofundam-se, os lábi- 
os doem e sangram até. 

  

Proteger é palavra 
de ordem 

Mas afinal o que é o 
cieiro? Trata-se de uma 
inflamação da pele dos 
lábios, ou melhor, de 
uma área específica situ 
ada entre a derme e a 
mucosa, à que os especi- 
alistas chamam verme- 
lhão do lábio. 

Possui queratina para 
suportar as agressões ex- 

  

Um sorriso bonito e saudável pode ficar estragado pelo cieiro, um problema 

  

ternas, mas é sensível a 

“factores habitualmente 
desprezados como restos 
de pasta de dentes ou de 
frutos ácidos, como a la- 
ranja e a manga. 

O contacto com se- 
creções nasais e os coran- 
tes dos batons também 
contribuem para a infla- 
mação dos lábios, a qual 
por vezes se estende à 
pele adjacente, como se 
fora uma manifestação 
alérgica. 

O que fazer então? 

O melhor remédio é 

prevenir: ou seja, prote- 
ger os lábios regularmen- 
te, evitando o apareci- 
mento. de cieiro. Assim, 

use batons protectores, 
tendo o cuidado de es- 
colher um: queiseja ade» 
quado aos seus lábios, 
sob pena de, querendo; 
cum povER E 
ar outro — uma alergia, 

Quando escolher, dê 
preferência a Um que 
possua filtro solar, pois o 
sol do Inverno incide 

com a mesma intensida-. 
de sobre a pele, só aque- 

que atinge a população na época de Inverno 
ce menos do que o do 
Verão, Na dúvida, peça 
conselho ao seu farma- 
cêurico. 

Mas, como o Inverno 

já entrou em Janeiro é 
possível que os seus lá- 
bios apresentem já sinais 
da devastação: Nemo 
caso, há que hidratá-los 
generosamente, sem re- 
ceio de abusar. Faça-o 
diariamente e reforce a 

dose à noite. E enquan- 
to não saram resista às 
tentações: desde logo, 
nada de arrancar as pe- 
les secas. 

E abstenha-se do ges- 
to de passar a língua pe- 
los lábios para humede- 
cê-los: resulta, mas por 
pouco tempo e o contac- 
to da mucosa oral pode 
agravar a inflamação. 

Em vez disso, beba 
muitos líquidos. Faça-o 
não só pelos seus lábios, 
mas pelo corpo todo. 

Na hora 
da maquilhagem 

Antes da maquilha- 
gem não se esqueça de 
colocar primeiro um 

bom creme hidratante 
com prorector solar. 
Nutre e protege os lábi- 
os da desidratação e dos 
efeitos do frio, do vento 
e do sol, para além de 
constituir uma boa base 
para o batom. 

Evite batons de efei- 

to prolongado. Para ficar 
tanto tempo na boca, 
possuem conservantes 
ou fixadores muito for- 

tes que podem provocar 
irritação ou alergias. 

noite, experimente 
aplicar um pouco de va- 
selina em creme com 
uma escova de dentes 
macia e passe nos lábios 
delicadamente. Enxague. 
Cuidado com dietas ra- 
dicais. A falta de vitami- 

nas C, D e E provoca a 
desidratação dos lábios. 
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breves 

Endometriose 
infertilidade 

As mulheres com en- 
domerriose, uma patolo- 
gia que se caracteriza pela 
presença de; tecido endo- 
métrico fora da mucosa 
uterina, tém dificuldade 
em engravidar. Um novo 
estudo sugere que a endo- 
metriose provoca altera- 
ções estruturais no orga- 
nismo que diminuem as 
hipóreses do espermato- 
zóide chegar ao óvulo, Se- 
gundo os autores, esta in- 
formação pode ajudar a 
desenvolver novas rera- 
pêuticas contra a infertli- 
dade nas mulheres que 
sofrem de endometriose. 
Beber 
gravidez faz mal 

Os filhos de mulheres 
que bebem durante a gra- 
videz podem ter proble- 
mas de crescimento, reve- 
laram investigadores nor- 
te-americanos, sublinhan- 
e que um copo por dia 
penas, pode prejudicar o 
indivíduo na adolescência 
e na fase adulta. O estudo 
mostrou que os filhos das 
mulheres que ingerem 
pelo menos um copo por 
dia no primeiro trimestre 
de gravidez. pesam, em 
média, menos 7 quilos do 
que as crianças não expos- 
tas à bebida. 

  

  

Centro de Enf. e Reabilitação 
Sta. Apolónia, Lda, 
Enfermagem - Fisioterapia 

Medicina Tradicional Chinesa 
Acupunctura - Iridiologia - Osteopatia 

Rua Ferreira de Castro, Lote 44 - B.º Sta. Apolónia 
Telef.: 239 439 173 - Telem.: 

oimbra 

  

17 532 731 

    

  

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 

PINHO E MELO, LDA 
  

      

Direcção Clinica: Dr. Rai Pinho é Melo 

RADIOLOGIA GERAL MAMOGRAFIA 
ARTROGRAFIA ECOTOMOGRARIA 
RADIOLOGIA PEDIÁTRICA ECO-DOPPLER 
ORTOPANTOMOGRAFIA DENSITOMETRIA 

Ae y 

3 EITOTERAPIA CHINESA 

  

    

    

  

LEA ACUPUNCTURA 

TEA di PEDRO ALBUQUERQUE A 
aee Diplormado pelo Hospital Xi Yam, Beijing, China 
ago Ae do Dr. Pedro Choy em Coimbra 
jan Diplomado pela APÁ-DA. 

COR ABADA cio ia 
mn 

  

  

  Ter 
234 427 192 (RESID) - 3800-159 AVEIRO Perri pri 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3ºe 6º à tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO 

  

  

CLÍNICA DEPODOLOGIA. o, 
EORTOPEDIADEAVEIRO pio pé 

ORTOPEDIA 
Dr Carlos Telles Mendes 

Aa 
PODOLOGIA 
(Tramento do pé) 

Cristina B. Oliveira 

Av Dr. Lourenço Peixinho - Edificio Centro Avenida, nº 6 
2º Piso - sala 2 - Telef.: 234 383 379 - 3800 Aveiro 

  

    
Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA. 
Consultas todos os dias. 

Consultórios   Travessa da Caixa Econômica, 21º 
Ay. José Estêvão, 78: rio (por cima do Oculista Vieira) 

30-556 Galanha da Nazaré   3800 Aveiro 
Telef, 234 365 Telef. 234 382 406 

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2a 6º das Sh às 11h30 e das 15h às 18h30 

Comme 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B « Telef. 234422594 

3810-102AVEIRO     
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farmácias de serviço 
  

De 30 de Janeiro a 5 de Fevereiro 

Dia 30 - Farmácia Saúde - R.S. Se- 
bastião, 104 Dia 31 - Farmácia 
Oudinot - R. Engº Oudinoi Dia 1 -Far- 
mácia Ala - Pr. Josquim Melo Freitas, 11 

Dia 2 - Farmácia Capão Filipe - R. 
Gen. Costa Cascais, 21 - Esgueira Dia 3 
- Farmácia Lemos - R. S. Braz, 150 - 
Quinto do Goto Dia 4 - Farmácia 
Peixinho - Estr S. Bernardo, 399 - 5. 
Bernardo Dia 5 - Farmácia Neto R. Pos- 
sos Manuel, 4-A 

  

          

[if 

WQuinta-feira — dia 30 — 
14h30 Filme: O Grande Ditador! 
22h Grande Repórter: Vidas em 
Jogo 02h30 Filme: Destruidor da 
Mente! WSexta-feira — dia 31 — 
10h Praça da Alegria! L4h30 As 
Dependências! 22h30 Filme: Pe- 
rigo Íntimo! 02h15 Filme: As Noi- 
tes de China Blue MSábado — dia 
01=09h45 Hora Warner! 15h O 
Mundo Perdido! 01h45 Filme: 
Mercenário Sem Lei MDomingo 
—dia 02 — 07h Jardim da Celeste! 
16h Andebol: Final do Campeos 
nato do Mundo! 19h Futebol: Gil 
Vicente es Porto! 23h30 Filme: Per- 
seguição Diabólica 
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televisões 

  

WQuinta-feira — dia 30 — 
10h30 RTP Crianças! 18h30 
Horizontes da Memória: Reliqui- 
as Resgatadas! 23h Jack e Jill 
ESexia-feira - dia 31 — 12h40 
Garfield é Amigos! 18h30 Gente 
da Cidade! 00h Filme: O Impera- 
dare o Assassinol MSábado — dia 
OI — 08h02 Repórter RTP — 7 
Dias! 19h Os Homens Chegam ao 
Cu! 02h30 Filme: Respirar De- 

baixo d mingo — dia 
02 10h30 Retratos: José Cardo- 
so Pires/ 18h História do Jaza/ 23h 
Artes do Palco: Oselo 

WQuinta-feira — dia 30 — 
O6h4S ló-lil 23h30 Bombástico! 
Oh Filme: Até ao Último Segun- 
do! Sexta-feira — dia 31 — 
08h45 A Minha Casa é uma Ani- 
mação! 16h45 Malhação! 00h 
Bombásticol ULRIS Filme: Lan- 
serna Mágica! WSúbado — dia 
OT — 10h Fun Totil! IThAS Fil 
me: O Homem que Veio do Mar! 
22h45 Recordes do Guinness! 
Domingo — dia 02 — 09h 
Disney Kid/ 12h BBC Vida Sel- 
vagem/ 16h Filme: Em Amor e em 
Guerra! 18h Filme: Os Cinco 
Pestinhas! O0NIS Filme: Desapa- 
receu uma Criança 

  

MOuinta-feira — dia 30 - 09h15 
Super Pei! I7hIS Vidas Reais! 00h 
Ally Mebeal! MSexta-feira — dia 
31 — 07h30 Sempre à Abrir! 00h 
Filme: Um Amor Secreto! 02h Eil- 
me: Sonhei Contigo! MSábado — 
dia 01 — 70h30 Super Batazoon! 
18h Saber Amar! 02h Survivor 
EDomingo — dia 02 — 10h Um 
Câvzinho Chamado Eddie! 20h Jor- 

nal Nacional 22h15 À Jóia de Áfri- 
ca 

O CAMPEÃO não se responsabiliza por alterações de última hora efectuadas pelos quatro canais de televisão 

destaques da programação 

de 30 de Janeiro a 5 de Fevereiro 

  

    

fm 
Zorra total 

Sábado-- dia 01/ 10h Zona jovem / [Sh1O Superbonita (23h 

Quinta feira - dia 30 / 11h. Uma comédia sesual rima 

  

Quinta-feira — dia 30 / 13h Hora limite / 16h À 
procura de extremos / 22h Planeta selvagem / Sexe- 
ta-feira — dia 31 / 12h30 Mundo do amanha / 
20h Limite humano /22h30 Trabalho para ca- 

chorro Sábado — dia 1/12h Abaixo dezero /16h Caça cabeças 

/ 19h Exploradores 

  

lanchas-transria 

Partidas 
S.Jacinto- Vera Cruz S. Jacinto Forte da Barra (âmtiga Loto) 

ÉS. Jacinte | Forte da Barra | S, Jacinto [Vera Cruz| 
5 7 A 5 740] 0 600] a) 0645 

d 840 730) 0825 
530 10.30 915 1045 
11.20 1215] 1230] 1350 

91315)0 1345] 1440] 1635 
14.00 1445] 1720] 1835 
15,30 1600] 1920) 20.10 
16.25 1700] 2055) 2230 
1715 18.00] 0000] 00.45] 
18.15] 9 1830 

o 1840 19.05 
e 1930) 20.00 
2030/9 21.00 

a) Noam de os Excepto sábados, 
domingos: domingos e feriados 
E ie seis reolim-se ós | Em vigor a partir de 

5 Não se realiza ax va 
sóbados, | a feriados. 
e) Fe carreiras sóse 

domingos nos meses de Julho 
Agosto. 

Em vigor o portirde 
1/2/2000 

em 
comboios 

Porto/Aveiro/lishoa Lisboa/Aveiro/Porto 
Alia Alta 

Ta 00/H4:32/17:30 13:50/16:37/17:20 
TROO/17A2/20:30 16:50/18:37/20220. 

Intercidades Intercidades 
6:05/6:50/9:40 Tsovi0MOv ias 
“MOS /950/1240 10:50/13:40/14:25 
TI0S/TI:50/14:40 17:50/20:40/21,25" 

“Bea 

rate de en 16530 Mto a io (22h30. Pão por Deus / 
— dia 317 11h05 O mundo das estrelas / 

16H30. Afice do poder! 21h Resgate / Sábado --dia 1/ 14h30 Na linha 
de fogo | 19h. Pequeno homem | 23h03. Fábricas de terror 

Quinta-feira — dia 30 13h30 Super campeões / 16h O 
peixe amco-iri! 21H30 Feisceios S —dia 31/ 
Bh As meegaentes da Lsua 17/ 14h30 Ninja Attori/ 21h30 
Eeiiceiros. Sábado — dia 1 (09H30 Os caça raposas / 16h 

Renada/ 19h Lupo Alberto 

reLerl 
AEE | 

    

Quirda-feira — dia 30 / 10h45 A conspiração da amanha / 
14h35 A verdade ecomelida 22h30 Limite vertical / See 
da-feira — dia 31 11h30 À estação do amor / 16635 
Pretender Slábado — dia 1 / 10h20 O corvo: pera capical/ 
15h40) Quase fmosos (22h30) Matadoras 

E Quinta-feira — dia 30 / 12h20 Gárgulas / 15h05 4 
trupe do Pateta ! 16h38 Patoaventuras / Sexta-feira — 
dia 31 / 16h25 Mickey e os seus amigos [19h05 Recreio 
/20h Dinossauro / Sábado — dia 1 / 13h09 Obras em 

casa [17h25 Recreio / 21h30 Quem tem medo do escuro ? 

Quinta-feira — dia 30 / 14h10 Andebol - Campeo- 
nutto do Mundo ! 17h Eutebol Taça do Rei Maiorca / 

Real de Madrid - repetição / 23h30 Desportos motori- 
zados | Sexta-feira — dia 31 / 13h O mundo do 

fiútebol 1 16h20 Hoquei no gelo / 21h Basquetebol Taça da Liga P 
Telecom / Aveiro Basquet - directo Sábado — dia 1 / 12h40 Bas- 
quetebol NBA / I6h Futebol Premier League 19h Futebol 
Boavista / Académica - directo 

em todo o país 808 200 400 

    

  

bd 

  

  

      

futebol na TV carreiras mercado oe a mada md 
9 falando...Nóbrega e Sousa A 20.3 jornada da Superligatem como ponto mais"forte”a deslocação do 

Segunda 12:15 Linho 7 FC Porta a Barcelos, quanto mais não seja para se verse os “dragões” conseguem 

a sexta-feira: 13.00 Linha 7 ou não manter a auréola deinvencíveis. Da ronda, estão previstasas seguintes 
sair 13:00 linho 9 transmissões televisas: 

de Santiago Sábado: Sábado — 19H00 - Boavista-Académica - Sport TV. 

:25 linha 7 A soir Domingo 18H30-Sporting-RFerreira -Sport TV. 
a na pção Domingo 19H00-Gil Vicente-Porto -IKI7 1 

dera na 2>féira— 19H00 Benfica-Moreirense - Sport TV. 
09:30 Linha 7 1000 Linho 12 2feira—21H00-Guimardes-Setúbal SporTV! 
— Comeiro nova — Carreiro nova 

12:10 linho 7 12:20 linho 7 
12:20 linho 9 12:25 linho 9 
12:35 linho 7 13:25 linho 9 
13:20 Linho 7 13:30 linho 7 
a a 9 A LISTA TE ESPERA É 

BE TÃO LONGA, CESTA POBEE 
Sonia CADEIRADE ROPAS ESPERA fa! 

a sexta-feira: HE MAIS vE amas NS 
A sair h PELA REPARAÇÃO, 

de Esgueira O 55 Linha 7 = 
(Centro) 08:40 Linha 9 

08:00 linha 9 08:45 Linha 7 
08:05 linho 7 09:30 linha 7 
08:35 linho 9 09:40 linha 9 
08:40 linha 7 V0:30 linha 12 E] 
09:00 linho 7 — carreiro novo e 

09.40 Linho 12 ) 13:00 linha 9 
10:05 linho 12 (1) 13:10 linho 7 a aan 

(Estas cameias prolongam o seu 
pesando a fazer o perco da Lila 7 e 9 po 

Bairo de Santiago a partir do Cielo (J, Afonso)    
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| CLASSIF ICADOS 
alefone (Departamento ! Dedo ERRO FE ERIC EEEOES EEE 

= CEEE 
h «Empregos 
Precisa-se | |” ALOE VERA Es 

       

  

  
  
  

  

    
  
    

  

    
  

  

    

  

  

  

  

        

OEA OREREE VENDE AECIDES MENMIQUES A FILHOS, LOM E o 
DE Inv Ea Ra E 

copa veda pa remédio calmante da Natureza «Uma farmácia numa só planta» 

ne, 23 314 106 ESCUNIRA - AVEIRO esa Nino perda de 10Kgs ma dores r ese rooms Emb 

T2 cl fran T2, T3e lojas Tim.: 938 708347 digite bio, 

em construção Rodrigo e po id 
Praia da Barra Na ata, do Cruzeiro Elst c 

Aveiro i TRABALHE 
OEM ORAS Cen Era APARTIRDECASA Empregada doméstica Empresa de grande prestígio na área de decoração 

e para construção Esto PART/FULLTIME Precisa-se pretende admitir para os seus quadros 

em altura nas Azenhas picas VÁRIAS Vendedor/a c/ experiência para loja em Aveiro. 

Aveiro aut ACTIVIDADES Urgente Idade 25 a 35 anos. Oferecemos ord. base + comissões, 

Ea E 250/2000 EUROS nai formação e seguimento de carreira 
to à Fiat Telem.: : 

Junto à Feira dê Março Estrada S. Bernardo eta ga Tim.: 917 302 142 Tlm.: 916 764 890 

Aveiro MBeERFEIi : 
Afreva-se a sermagro. “QU E 

rerememe| [romumamo| [URGENTE | primoroso I HAR MAIS? 
arrumo e câmera TaDeT3D :250€ /1250€ queiram perder 10a 15Kg 

na Qta, do Cruzeiro Aradas Trabalhe de peso Programa natural, 
vairo Aveiro a com garantia 

apartir de casa. eacompanhamento   

  

VENDE-SE 
Tim.: 919 366 272 Cronos 

e     

  

  
ARA MORADIAS ENTRE 500 E 1000 M2.   

  

BOM LOCAL, A CINCO MINUTOS DA VILA DE 
ALBERGARIA-A-VELHA. 2 L 1 PART-TIME ALIMENTAR (M/F) 

BOM PREÇO E EXCELENTES RODAS: aa eoemélicos Biológicos relações públicas, distribuição, 

Int. pelo telem.: 936 005 676 ou tefet.: 234 523 505 de alta qualidade Suiça poderá obter 400 a 900 € 
[5 [=scsos ae Tem novo espaço em Aveiro : ) www. maisordenado.com ligue 

pa para 938315422 Sérgio Figueiredo 
Rua de S. Geraldo, nº 1 Presa Aveiro Telem. 933 193 088      

    

  

       

  

   

    

   

   
    

   

  

    

  
  

    

  

    
    
  

  

  
  

  

  

    
    

          
EM ALCOFRA E CONTROLE O SEU PESO T 53 Ta 

comi! | | onenctiAçÃO nr ee ao 
934603356 ã PERSA “GANHE “ou MANTENHA COMEXPERIÊNCIA 

Rea ONTINUANDO A COMER 
914683065 Tlm.: 966 448 593 DE CORO Dra MAIS COSTA ACEITAIDOSOS 

TRESPASSA-SE Para mais informações visite o site: EMCASA. 
wwrviqueroomagrocer pt.vu TLM.:919 888 431 

Mii de Marca ituada c/ boa Im: TELF.: 234 082 421 

localização na zona de Aguada de Cima TRABALHE Precisa-se Precisa-se 

Motivo à vista Bom Negócio a A PARTIR DE CASA!!! do Tê de cabeleireiralo 

Telem.: 965 347 902 Part/Full-Time 700/ 1500€ en o eae 
Visite-nos: www.trabalhe-a-partir-de-casa.com uno ao) 

BOA OPORTUNIDADE E peça o seu Pacote Decisão on-line GRÁTIS!!! Tim.:917105944 Repito 

Vende-se negócio de p Eng" Cláudia Xarepe 91-936 4612 Olívia Rebelo | Tm:H6o286s | 

na Vila de Oliveira de Frades DISTRIBUIDOR / SUPERVISOR 
cl loja, armazém e distribuição a] 1 A 

Contactar: Telem.: 917 335204 | 914694 407 ÁREA SAÚDE / NUTRIÇÃO 
medida OFERECE-SE; 

VENDE-SE Eao AZ ; Disponibilidade Imediata. ordenado base 599 € 
TERRENO www.jointhebusiness.com * Dinâmicas - Comissões 

Tim.: 966 700 897 MARQUE ENTREVISTA ATRAVÉS DO TELEF.: 234 193267      CI +/- 5,000 mz 
ximo do nó da IP5 
  

  

  

nero de Emprego de Ra de Oliveira de Frade TRABALHE At, eim Óptima localização EMCASA GRANDE OPORTUNIDADE 
Ajudante de cabeleireiro; mono OU ESCRITÓRIO 

  

Ajudanre de Cozinhas Ajudan 
re de Pastelaria; Aprendiz de INTERNET FACILITA 
Bare-Chapas; Aprendiz de Elec- 7 
tricisca; Aprendiz de Eleceró- Em Tou dos as. 
nica; Aprendiz de Mecânica; 

  SÓ PARA EMPRESÁRIOS 
EM o SOLAR   

  

  

  

1000 -2000-€ /Mês asa MULTINACIONAL PROGURA 

Sa ea DISTRIBUIDOR/SUPERVISOR 
ora. a. 'onha-o a trai ai K . " 

q ção PARA ÁREA DE ESTÉTICA / SAÚDE 
Tim.: 916 157853 Contactar: Olivia Rebelo 

  

  

  

Tim.: 918 928 850 917 105 944 

TEM COMPUTADOR??? S . 

no TEM INTERNET? Rendimento extra 

eacompanharcriançada|” | 750 a 1.500 € Imês (Part-time / Full-time) 
partedatarde Cobsuna a nágina Tim.: 914 981 435         www dreams-happen.com Contacto: 

Tim. 917 302 142 Tel: 917 552506 www.on-the-road-to-future.com 
          

  
   



  

Está a ganhar o que merece? 
Aumente os seus rendimentos. 

«Part-time» - 250€ a 750€ / «Full-time» - 750€ a 1.500€ 
914 899 600 

www.just-work.com 
  

  

Celestino da Silva es, 

Assentamento de Lancil e PA.V. 

Telf.: 234 941 721 - Telm.: 967 071 276 
3510 VESSADA - Ramalheiro 

  

  

  

ELECTRISAN iincísios 
Instalações Eléctricas 

Canalizações de Águas e Sanitárias 
Aquecimento Central 

Alvará Nº 274498 

  

      Telef.: 234 a Et - Telm.: 968 082 a 965 621 810 E: 

Óscar Laranjeira 
Fotógrafo 

REPORTAGENS EM VIDEO E DVD. DE CASAMENTOS 
BAPTIZADOS E OUTRAS . OFERTAS DOS CONVITES 

TEL. 234781 990 RUAS. JOÃO, Nº 24 
COVÃO DO LOBO - 3840 Ví 

     

  

  Te inundação * Det Incêndios, Co2 o Ge * Extintores 
ECT * CeieodRemeos o Sega * Perimótica Porta de Segurança * Equ. De Pretecção* Assist Técnica 

maSegur 2 = 5 Segurança 
em 1º Lugar 

  do Torto, SIN - 3810-319 AVEIRO 
Tel: aa dz a6 o Fax: 234 342 337 - email: sygmasegui 

  

urBciix.pt 
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Aberto aos Sábados 

Rua Dr. Vale Guimarães 17/19 -Apartado 1-5, Bernardo - 3910-248 Aveiro 
Talat/Fax: 234 341 757 - Tolo. 066 397 150 

  

  

NARIZ - 
  

CAMPEÍD. 
das províncias 

Este espaço 
pode ser seu 

CONTACTE-NOS!   

  

  == ade 
JÁ FOI AUMENTADO ESTE ANO? 

PRECISA DE AUMENTAR 
OS SEUS RENDIMENTOS? 

NÃO HESITE. 
Jacinta Santos - Telm.: 932 374 621 

www.ganhe-emcasa.com 
  

LUCIA SILVA VA 

é! ê CABELEIREIRO 

Mamicure e Penteados Arbiséicos 
Rr facil russo 

  

  Documentação 
de automóveis 

e matrículas 
estrangeiras 

Tell: 234425 988 Fan: 204 o9 483 
Castro Matoso, 26 rc 
3840479 Aveiro 

OURO 
USADO 

COMPRA-SE 
SIGILO EHONESTIDADE 

Telem. 933 837 900 

  

  

CONSULTAS GRATIS 
Joaçuim Santos, nova em Portugal dedo 1961, canas Taróogo— 

de Buzi 

  
ARSA, 

LIMPEZAS DE TELHADOS Euros) para : 

IComo assinar o 

1 - Recorte (ou fotocopie) este cupão 

e envie-o devidamente preenchido 

acompanhado do valor da assinatura anual (27,5 

  

  

ANIMAIS EXÓTICOS 
LAMAS, PORCOS ESPINHOS AFRICANOS, NILGHAL, 
GUANACOS, CANGURUS BENETT, MUND JACK, 

GROUS COROADOS, MARAS 

www.montedasaves.com 
Telm.: 962 333 840 / 963 146 345       

ETR 
OA 

  

[Canil de "Dog-Gold”. Cães de 

Cu 
Secção de assinaturas em lodo o pais. Pagamento 

facilitado, des: D0/mas. 
Bons exemplares p/ E rcanão 
isponivei 

Tels.: 212940927 
212747593         

CAMPEÃO 
das provÍNCIAS 

  
  

  

  

FORNOPAN 
De: Fernando Miguel Racha Neves 

e Luis Felipe Matos 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA A FORNOS 
E A MÁQUINAS 

PASTELARIA - PADARIA 
ASSISTÊNCIA 24 HORAS / DIA 

365 DIAS P/ANO 

SE gi jeachomo Motnado 
Francesinhas Precisa-se 

10 Pessoas 
para ganhar peso 

Tim.:917 105944 
Olívia Rebelo 

Moelos| 

Comipa 
ATÉ Às 2 Horas 

Rua Jorge Lencastre, 78-80 
Telf.: 234 386 490       

“e x p 
DE ALUMÍNIOS ia das Pro 
SERRALHARIA ã il ein eniaguo, negócio es. Too pá cas ca pormaeação ECONSTRUGAS CIVIL Secção de assinaturas 

Morada: Póvoa, casa nº 1 - A (junto à Central Eléctrica) 3770-015 Bustos 556 884 

96D-2ºA/B 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 

3800-159 AVEIRO 

2 - Telefone 234 383 787 
  

  

  

  

  

  

LESSA Nome: 

CACOS E COISAS 
COMPRA Rua: 

Louças - Relógios - Moedas, 
Notas, Prata - 

- Armas e Antiguidades 

You a casa 

Telef.: 234 552 474 L 

Código Postal: Telef.: 

Envio Euros.: + em 

Cheque [1] Vale Correio [ ] Numerário [1]   
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apresenta fardas 
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Estacionamento junto ao Hospital 
sofre melhoramentos 

do Carnaval de 2003 
Numa iniciativa inédita no Carnaval de Estarreja, 

a Escóla de Samba “Vai Quem Quer” vai apresentar 
um conjunto de fardas que irão desfilar no Carnaval 
deste ano, a 2 e a 4 de Março. O desfile de proróripos 
de fardas projectadas para o tema “Moisés: O Prínci- 
pe do Egipto” vai acontecer no próximo sábado, dia 1 
de Fevereiro na sede da Associação Cultural e Recrea- 
tiva, situada no lugar do Esteiro, em Estarreja. 

Desta forma, a um mês do Entrudo, a Escola de 
Samba “Vai Quem Quer” pretende «aguçar a curiosi- 
dade de todos os foliões e, ao mesmo tempo, destapar 
um bocadinho o véu sobre a forma como se desenvol- 
ve o tema deste ano», explica o presidente da direcção 
da colectividade, Carlos Jorge. 

Por outro lado, a iniciativa pioneira pretende mos- 
trar às pessoas alheias aos bastidores da vida carnava- 
lesca que «o trabalho de preparação do carnaval não é 
feito em dois dias. Exige muito esforço e dedicação 
dos elementos da escola de samba, desde dirigentes, 
projecristas e associados em geral», refere o responsé- 
vel. 

   

A festa de apresentação dos protótipos de fardas 
para o Carnaval de Estarreja está marcada para as 22 
horas, do próximo sábado. Para além do desfile de 
fardas, o evento conta com a acruação ao vivo do gru- 
po de pagode *Sece e Um”. Os ritmos quentes do Bra- 
sil irão animar mais uma noite de folia na Escola de 
Samba “Vai Quem Quer”, 

de beneficiação de arrua- 
mentos da freguesia de Sal- 
reu. 

A Câmara Municipal 
de Estarreja vai proceder à 
Reformulação do Esracio- 
namento Poente do Hos- 
pital Visconde de Salreu, 
reordenando a circulação, 
melhorando as acessibili- 
dades e aumentando os lu- 
gares de estacionamento. 

A obra, que se encon- 

Rotunda da discórdia 

Este mesmo local é alvo 
de todas as críticas por par- 

te do presidente da Junta 
de Freguesia de Salreu, que 

tua prevista para o corren- diz estar cansado de espe- 
te ano no Plano de Activi- rar pelas obras de constru- 
dades da autarquia, permi- ção da rotunda ma Estrada 

cirá assim uma intervenção Nacional 109, no acesso 
de fundo e definitiva, pon- Norte ão Hospital Viscon- 
do cobro à sinuação de re- 
novada degradação e de- 
sordenamento no equipa- 
mento de saúde central do 
Município de Estarreja. 

A área a intervencionar 

abrange, concretamente, a 
zonaenvolventeao Pavilhão 
Viscondessa de Salreu 
onde funcionam a fisiote- 
rapia e o infantário João de 
Deus. Para a execução des- 
tes trabalhos estão previs- 
tos cerca de 40 mil euros, 
contemplados na rubrica 

de de Salreu. Joaquim 
Henriques lamenta que 
nada seja feito para avan- 
çar com uma obra recla- 
mada há vários anos e 
muito importante para a 
freguesia. 

O autarca reage com 
ironia ao impasse regista- 
do na execução do projec- 
to. «No cemitério de Sal- 

reu não deve estar porque 
o coveiro disse-me que não 
estava lá enterrado», afirma 

Joaquim Henriques «can-   
imobiliárias 

sado de promessas que 
nunca se cumprem». 

O local é um palco re- 
gular de acidentes devido 
à muita água que existe 
naquela zona e «ninguém 
toma providências», la- 
menta. 

A Câmara Municipal de 
Estarreja já reagiu aos pro- 
testos, José Eduardo de 
Matos, presidente da au- 
rarquia, garante que a obra 

não caiu no esquecimen- 
to, garantindo que «está 
numa fase interna de con 

solidação dos projectos dos 
dois acessos ao hospital. 
O cdil lembra, contudo, 
que quando assumiu os 
destinos da autarquia o 
processo estava perdido 
numa gaveta. «Nem ha 
via projecto, nem havia fi- 
nanciamento, não havia 
nada», esclarece. 

  

As ai descrevem as mudanças que vão | 
acontecer junto ao Hospital de Salreu 

  

  

  

  

   
    

    

  

  

    

  

  

  

    

    

     
      

    

   
    

  

    

  

    

    
     

    
       

  

    

  

Rua Cons, Luis de Magalhães, 62 - Edifício Corticeiro, Loja AS = = 

Telf: 234 382 610 / 382 606 - Telm.: 96 617 9888 / 96 507 9616 atira Tu Anne pues 

Fax: 234 382 606 - 3800-137 AVEIRO 
Lojas | Escritórios, T1, T2, T3 Junto à Feira de Março 

T3=Azurva FarpiLER a Aveiro e na Praia da Barra 

como NOVO novo, ph. k 
€/ Arrumo c/ garagem, RA. 28. cs VOUGALAR - Soc. de Construções do Vouga, Lda. 

, 20 600 «ts arrumo. €139.665 
Licença AMI - 2628 - Contrib. Nº 504169254 | € 102.752,36 sd Tera? Ea 

Rua Padre José Maria Taborda, ES E 

TO - Aveiro Tl-Centro SEMnsoa. iao 

Novo de Esgueira se Barrocas, 
(Fase acabamentos) como NOVO c/ garagem, 

Aquecimento c/ garagem. 2 ua varandas, TO, TOH,TA, T2, 13, 

central 17500 cts novo fa-se i 
Cro! sé do T1D, T2D, T3D e Lojas, para venda. 

aca DO Na Gta do Cruzeiro, Esgueira, 
e weiro 

T1 - Barrocas || 12 - Aveiro. S. Bernardo e em Aradas - Aveiro 
Ti com Es, ue 

Com garagem || Estacionamento a sir a 

Em contenção NOVO. fas COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS 

4 750 eis Bons E E 14.750 4 ce os || 9227781 pes AEGUES PRO ee. 254 302120. Fa 2M MDB               

Rs 
ie 

Escritórios 

  
Rua Visconde Valdemouro, Nº2 
RB60-389 Esta: 
Telefone: 234 840 570 

Fax 234 840 579 

  

     

Aveiro Aveiro 

Edifício Avenida Edifício Civilria 

(Capitania) Loja do Cidadão 

Avenida Lourenço Peixinho 96 m2/ 68.4 m2/75.8m2 

75m2 com garagem Edifício Avenida 

Pd Lodrençe Pebáiio Capitania 

São João da Madeira 65m2 900 a 8500m2 
Centro 

Junto à Câmara Municipal São João da Madeira 

20 a 500m2 Centro 

junto à Câmara Municipal 
20 a 500m2 

= 8     

  

       

São João da Madeira 

TI / T2/ T3 Prontos a Habitar 

Oliveira de Azeméis 

www.civilria.pt 
eivilriaDolvilria,.pt   
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Museu da Indústria de Chapelaria 
apresentado à comunidade escolar 

  

O projecta do Museu 
da Indústria de Chape- 
latia de S. João da Ma- 
deira foi apresentado na 
Escola Secundária João 
da Silva Correia. Uma 
iniciativa através da qual 

de pretende pôr em 
tica, com as instituições 
c ágentes educativos, 
uma dinâmica de coope- 
ração e colaboração, na 
qual se insere a partici- 
pação da comunidade 

  

a autarquia promove o escolar. 
envolvimento da comu- 
nidade escolar nesse em- Actividades 
preendimento. educativas 

A “apresentação do 
projecto foi feita pelo 
vice-presidente da autar- 
quia, Rui Costa, e pela 
equipa técnica do Mu- 
seu, constituída por Sér- 
gio Lira, da Universida- 
de Fernando Pessoa, é 

Susana Meneses, da Cã- 
mara Municipal de S. 
João da Madeira. 

O envolvimento da 
Escola Secundária João 
da Silva Correia no pro- 
jecto, onde o mesmo teve 
as suas raízes há alguns 
anos (embora com perfil 
de museu regional), deve 
agora tomar um novo 
fólego, já que a edilida- 

Carnaval de 
A organização do Carnaval de Ovar espera este ano 

visitantes em número semelhante ao do ano anterior 
(cerca de 150 mil), dispondo: para isso de um orça- 
mento que ronda os 375 mil euros. 

A crise não assusta organização nem grupos parti- 
cipantes, embora haja limitação de gastos o que, no 
entanto, não retira brilhantismo ao evento que terá, 
uma vez mais, a espectacularidade à que habituou os 
milhares de forasteiros que nos dias de Entrudo acor- 
rem à capital vareira, 

O programa já está devidamente elaborado, com 
os festejos a terem início em 7 de Fevereiro, data em 
que se fará a cleição do rei e da rainha, e ainda da 
“Miss Carnaval 2003”. No dia 8 de Fevereiro terá 
lugar o “6º. Rally-Paper Costa de Prata”, de apoio à 
organização do Carnaval e no domingo dia 9, com 
um desfile digno de soberanos, 'o Rei e Rainha che 
garão a Ovar para a abertura oficial do Carnaval 2003. 

Com este objectivo 
como pano de fundo, 
está a ser preparada a ela- 
boração de um protoco- 
lo onde todos os contri 

butos serão equaciona- 
dos, e que deverão con- 
teractividades educativas 
direccionadas para esta 
temática, quer através de 
diagnósticos, quer de ac 
tividades realizadas pelos 
alunos, professores e pais 
nas áreas de estudo em 
que a escola pode dar a 
sua contribuição. 

Com um pendor di- 
dáctico e interactivo, a 

apresentação da evolução 

            

ABC do 

O Museu da Chapelaria foi apresentado à 
comunidade escolar de S. João da Madeira 

  

Museu da Indúsrria de 

Chapelaria de S. João da 
Madeira vai nascer na 
antiga Empresa Industri- 
al de Chapelaria. 

A colecção base des 
ta unidade muscológ; 
ca será formada por 
maquinaria, artefactos, 
matérias primas, chapé- 
us e espólio documen- 
tal que foi possível sal- 
vaguardar após a desac- 
tivação daquela unida- 
de fabril, 

tecnológica registada ao 
longo dos anos na indús- 
tria de chapelaria permi- 
te ao muscu o contacto 

próximo com vários pú- 
blicos locais, , entre os 
quais se insere a Escola 
Secundária João da Silva 
Correia. 

Com um custo de 
cerca de 2,5 milhões de 
euros — investimento 
comparticipado pelo 
Programa Operacional 
da Cultura (POC) —, 

     

  

Ovar já mexe 
José Américo, da Fundação Carnaval de Ovar, 

disse, na apresentação do evento, que «o rei e a 
rainha serão, como sempre, “prata da casa”. apesar 
de terem sido inúmeras as propostas de personali- 
dades do mundo do espectáculo». Aquele respon- 
sável da organização salientou ainda que «o brilho 
do Carnaval de Ovar é tão importante que jamais 
pode ser posto em causa», relevando o empenha 
mento das estruturas envolvidas no evento, com 
saliência para escolas e instituições de solidarie- 
dade social. 

Um toque de inovação, este ano, será a presença 
do Trio Eléctrico no dia 28 de Fevereiro e de Quim 
Barreiros na noite anterior, para animação de uma festa 
popular “preto e branco”. 

Na próxima edição do “Campeão das Províncias” 
dare pormenorizada do programa do 
Carnaval de Ovar 2003. 

    

concelho 

Crianças aprendem a conhecer o município da Feira 
A pensar nos alunos 

do 4.º ano de escolari- 
dade do município de 
Santa Maria da Feira a 
autarquia organizou o 
programa “ABC do Con- 
celho”, uma forma das 
crianças aprenderem a 
conhecer melhor a sua 
região. 

O objectivo do pro- 
jecto, promovido pelo 
Pelouro da Educação da 
Câmara Municipal de 
Santa Maria da Feira, é 
dar a conhecer aos alu- 
nos as referências cultu- 
rais e sociais do conce- 

lho € fazer com que se 
identifiquem com a sua 
terra, ao contribuir para 
que tenham um conhe- 
cimento abrangente da 
área. 

A actividade inclui 

vários encontros-debate 
sobre as mais diversas 
temáticas. Entre os as- 

suntos abordados con- 
tam-se: o artesanato, os 

a rede 
municipal de museus, 
as CERCIS, o Parque 
Ornitológico, oturismo, 
a tradição da fogaça, os 
meios de comunicação 

  

cipante na acção “ABC 
do Concelho” coube a 
escolha do assunto, con- 
soante os respectivos 
projectos educativos, a 
preparação da visita e 
dos debares. Os encon- 
tros, que decorrem até 
ao final deste mês, terão 
prosseguimento entre os 
meses de Abril e Junho, 

ara para a qual estão 
várias visiras 

aos pontos escolhidos 
pelas escolas, ou se 
aos locais debatidos du- 
rante a primeira fase do 
programa. 

social locais, a ciência, o 
Visionarium, a defesa 
do consumidor, a pro- 
blemárica dos incêndi- 
os florestais e a época 
medieval. 

Para falar acerca des- 
tes temas foram convi- 
dados diversos especia- 
listas, desde bombeiros, 
técnicos de consumo e 

de Fast arquitectos, 

biólogos, 
psicólogos, técnicos do 
Castelo e do Visiona- 
rium, jornalistas, até ar- 
tesãos e padeiros. 

A cada escola parti- 

  

    
     

Música na Escola 

Som das estações 
cativa jovens 

“Música na Escola — Vem ouvir o som das Estações” é 
o título do mais recente projecto da Câmara Municipal de 
Estarreja, desenvolvido em colaboração com a Orquestra 
Filarmonia das Beiras. 

A acção de caricter pedagógico, destinada aos alunos 
das escolas do 1.º ciclo do Ensino Básico, pretende desen- 
volver uma cultura mínima no âmbito musical e incenti- 

var o gosto pela música ao vivo. 
O projecto proporcionará, aos alunos, um contacto 

directo com à orquestra, procurando assim criar hábitos 
de audição nos jovens e promover novos públicos. 

O evento decorre hoje e no próximo sábado, envolven- 
do um total de 1378 crianças, A actividade encerra, no 
próximo dia 8, com um concerto pela Orquestra Filarmo- 
nia das Beiras, marcado para as 21h30, no auditório do 
Centro Paroquial de Avanca, no concelho de Estarreja. 

Governo lança projecto pioneiro 
aa 

portáteis 

A UMIC — Unidade de Missão Inovação e Conheci- 
mento lançou, na passada semana, o programa “e-U”, uma 
iniciativa “pioneira” que visa «dar ferramentas aos alunos e 
professores que lhes possibilitem chegar à fronteira do co- 
nhecimento», afirmou José Luís Arnaut, ministro-adjun- 
to do Primeiro-Ministro. 

Trata-se, ao nível da União Europeia, «do primeiro 
programa nacional criado com o objectivo de dotar as 
universidades e politécnicos com redes wireless de banda 
larga, webizar os estabelecimentos de Ensino Superior 
facultar, à preços imbaríveis, computadores portáteis pre- 
parados para esta Gu Um projecto que conta com 
um financiamento de 25 milhões de euros, 

O governante realçou que «esta revolução de métodos 
de erabalho que. mundo universitário português va viver 

róximos anos irá beneficiar nãos é alunos e professo- 
tes, como também os serviços adminiserativos dos estabe- 
lecimentos do Ensino Superior. 

A cerimónia de lançamento do projecto contou com a 
presença também do ministro da Ciência e Ensino Supe- 
tios, Pedro Lynce, do gestor da UMIC, Diogo Vasconce- 
los-e da reirora da Universidade de Aveiro, para além de 
representantes de empresas produtoras de hardware, ban- 
cos, operadores de telecomunicações, da Fundação para a 
Computação Científica Nacional, Intel e Microsoft. 

Para a reitora da Universidade de Aveiro, Maria Helena 
Nazaré, este tipo de tecnologia acrescenta afuncionalida 
de, versatilidade e acessibilidade à infra-estrutura da UA. 
Esta é uma solução que permite ampliar largamente a uti- 
lização dos serviços, que à EGRsaiad ter vindo ad! 
ponibilizar não só à comunidade académica, como tam- 
bém a todos os visitantes». 
O próximo desifio que à UA espera poder abraçar é o 

da «produção de conteúdos para esta largura de banda», 
sublinha. 

      

Pedro Lynce, ministro da Ciência e Ensino 

Superior, e Maria Helena Nazaré, reitora da UA   
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